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ba Ramalho 
lta a brilhar 
contora plll'aibana 
ba Ramalho &10llo1t 

003 seua tempos de 
excelente atriz, 

participando como 
convidada do filme 
va de Fogo, de Marco 
Altberg, ao lado 
uitê Proença, Cláttdio 
Corréa e Castro e 
egard A1111el. O filme 

deverá 
lançado brevem,inte 

,a estará aqui, fazendo 
show# em janeiro. 

(Página 10). 

VRI ln~ado 
n Itaporanga 

O Projeto de 
•envolvimento Rural 
tegrado do Sttdoe,te 
1.ibano foi implantado 
ado em ltaportullfa, 

'e várias autoridades 
iveram presentes. O 
•trJ prevé o con.Jtrução 
e açudes, hospitai..8, 
postos de saúd•, 
e,tradcu, energia 

étr&ca no setor rural, 
além ,u, con,itruçào 

de pontes, 
t-- cimrnto d,água 
Página 12). 

l'n, tu, ,lL dr ..... n 
,r cento dos alunos 
3 rede Municipal 
colas de Sã,, Paulo, 
re 12 e li ,1nos de 

de, usa álcool, 
3 por cento atent-ae 
'cooL Os estudantes 
1nsomem tam.bem 

, outro• t .;,os de 
a. Y"ssu pesquisa foi 
oordenada pela 
anúaçào Mundial 

• aúde, abrangendo 
um universo de 
sete mil alunos. 

·-Js pagam 
)1•omessas 

e I, Omi/ 
u, quase todos 
tos do paÍ8, 

te do .''<ordeste, 
1.. "11 Juaz eiro 

·,gando 
eançadas 

n crssào do 
ro R. mào 
0 adim Ciço ,• 

>r e túmulo na 
J(reit Ít \osbO 
ihora ''lt Dores, 
reN·rfados, durante 
ultimos dia s ck 
outu ·,ro e os 
iras r ,,ovcmbro, 
,ait, •• Cr$ !O 
ões t n• 0 smolas. 

mças foram 
"a bandeadas 

dr f,(UI crianços 
cio Peru mcdionte 

·s fraudulentas, 
·s <',...,cio implicadas 
uc~s•>as, inclusiti(' 
ui: dr menoru 
·J r,·crntemcnte. A 
ia éas criam;as 
Il olnn,fo, /t a/ia. 

/:m nça e Bélgica. 
1.nJo {ol eom prot,ado, 
l!tn :!.)O casus os 
C!~sados ,_"Ogo1•am ate 

1 ri dola rí'S por adoção. 

JOÃO PESSOA • terça-fe ira 2 de no"embro de w~2 
PRF.C:0 . C'r$ 40.r. 

Panificadores contra pão alternativo 
Pài:ina 12 

Politka de 
Reaganserá 
testada hoje 

O eleitnrt1dn 1)(')derà 111t1ticar na. eleiÇÓb, de ho;t. o 
con1role que ~ republican0& mant(,m no ~tnado. embo-. 

f:&~rto gi;~~i:~~~é:r;;i~~:1:~,r;:~~~el:: ;.~ 
litica ttonômic:i do pret-idente Ronald Rtagan nnham a 

;~r:tl!dl:r-~ 9ll-~~~~:~ d:l_h~:do~i3· J~Ôo~ ;'~ 
gmt~adorei ttamWm um ter,;ol. Por det«rrunação da 
roru:t,tuição amenC'ana. que f de- l i 8i, o C-0nçeqo d05 
ECA t bica meral. fo rmado Pfl.:, Senado de 100 membro& 
(doLS para cada Ebtado ) e ptla C"...âmara do,. R,,pttt,entan­
tes. <"Uj~ inteir•nte-- variam CM' acordo com a popula~ 
latuahnt·nte 4:t.5 mem brr"",~- O mandato Mnatonal e de 
i;eis a~. reno\·ando-M' um uço do Stinado a cada doi.11: 
ano ... : o de df'putado e de do11o ano<- R ndo Of\ rt>pft"l.en• 
tanw.._ eleitOb por c1rcunc;tri ~X's.. Os EaadQ5 ma popu­
l~os -.Ao O!<, mab repre!entadoe na Ci.mara e, de de1 em 
de:;, anot st.uah:ta-~ o nú mero de repre-.e.ntantf't- J)"r Üi· 
tado. fPÍl!'ina -

Braga vê responsabiUdade 
muito grande após ele~ões 

• O Partido Dcmocráti n ~ial ter3 uma re!l.1>0nsa · 
bilidade t>f,orme apu .. a.s elci\'itt&, porque ine\' lt8\ e)m,en. 
te vamO!. q vcr urn tempo nuvo datado pelai. uma!-, pela 
\.·onlaàe popular dt~ bra.11iltir01 e. part1C'ula1mente, d~ 

f~~;t~ªnd~:-~u-~ :fl{!~!ft érl~~:~~~:~~
0a ~~-t~daZ~f;. 

dica!. a ani .. •ia e il \·olta d ~ cassarl( ao_c,:invívio com _a 
familia tns:tndrm..: ._,.. rond1Ç'Õ6 !l~ ~ --!na!- para .. ,.. .. PI· 
rarm~ nm rhn,a dt-mocrátiro de abertura J)lllltu."o, av,t• 
-.ar d:!._ ,m <'áJI infundadas da <'P<' ttt:o qut' pl.!'t'("E" "'t"r 
adepla d1~ quanto pior- melhor"' Wtl"il-n W rmou que o 
'-ttJ F't'll.._Ta.r.M!I " G ,e- 10 ~ • n!t-
mud nt·.1 no quad?"O .~--uunonal d<1 p.aÍI f! ao pnfe•11ar 
•~ inJr:;it1ça:,, 'S(k':a1-- d1Me que fará um_ GO\erno p.e.ra .ª ::::te ·\a~~&t;~;er;;::r~~~ rrronCTtto m ~~at•• 

-a_ 1 
Repetidora em Pedr08 de Fogo 

Bandeirantes chega 
dia 1 O a J Pessoa 

t:1,n'.no d1 r:--:,u.1, da Pitra'ha e T\' Jornal d, Co­
ml'roo. do Hf'('i(r, ,i~inam amanhli, ~b 1~ horall, n1., f!:l'lbi­
nelf' dR --tH\'lar~ de t-:durR\'àO t' Cultura. G1,-elda ~8-
varm llutra, ('\,n,·inio no ,-e-n11do dt oiwractonelizar 0 
.., 1 ... 1rm.1 rt>llt'ti,ior Je müh:t>n-- dC' telfv1"--~º da Re-dt Ran. 
de1rantf'-,. para ,Jotlo p~.,_. 

,\o 81 , de a-. .. int1tli!'t1 rio n•nltllh.> ('1,.tanfo pre,ent~ 
•1-!- repN',f>ntanle.~ de ótt::fü~ li1,,.~d<"• ac; at1ndt1dt <"uJtu• 
rai-.. do E--1:1-&, e11quan1<, a T\' .!ornai do Comêrc1t, tt-. ta­
rc, rt'Ptl''fflt11d11 1x•l• ri•n:tn~ rlaqudl' wirulo d, romun1. 
cac:Ao. Albam C,~:n., ~',:lmdo allcul dfft' rt,ponqa, ci 
pr!a 1mplantat o da rep..i ,-1, ,r~. o mi<'10 d dJlfraçâtl da 
IJ,arl·!ha.:t~TIIOC'Orl't'r p~1\d\tlmtntf' n<) pn.l:t1mo dia 10 

,\ ,m 1>1anuu;!io de- uma rtilt'tid, rn de T\' da Ht-dr 
lhnt1e1ntn11,,. E'm .Jflio f\·,,.;oa, #, uma ant.i,:a "'(m.1ç.in 
t\j\i11,t1 rarla print'lfl!lmrnlc P<' l~ , ruhura;, e r,t-
c mf'n•10- t):. t·!'>tud t' t'tltt-11d1ml"nt011 pera t.1! pri.,,idl·n­
<'I« fi,d.ram ■ Q\rgo ria ('tt!Ar1a dt r,n1uni.·;1ç~, .._ <tal 
ti (,,.,ern1 do K-i.ado !Úpmiàn 0ft Pá.(ina :2}. 

DIA DE FINADOS 
Mais de 30 
mil visitam 

\lais de trinta mil pe · 
soa,r de1,-erão dJJitar hoje. 
Dia de Finado•, o Cemiti• 
rio Senlwr da Boa S,nten • 
ça quando a., istrrào mia­
sa' - que se rPalizara • de 
hora em hora -, rezarao e 
prestarão homenagem a 
seua ente• querid,,s. Cento 
e 111.ttte vendedor-e• de fiorr., 
eslÔJJ mobilizado• em toda 
Joõ.o Pe soa ,e prometem 
a.tender a procura por par te 
dOB visitante&. O mot·i,,.~~n • 
to no Cemilerio enlo or da 
Boa Sente~a já era tão ir. ­
tenso ontem a ta rde, o 
quanto ,e presume •tr.'u,je 
du.ran.te todo o dia. O, flo­
rist08 já atendiam boa oor• 
te de fregueses, que compra­
t.• am rosa,, c r al'O '- , 
saudtule,s, ou mesmo crúán• 
letn08- Tanto dentro como 
fora do cemiterio eru ,rran­
de a modm~ntaçcio. f>Ol& 

muitos apr-1'ceit<1rnm o dia 
de onlem para ret•erenciar 
seus mortos a.o in t•eli de en­
frentar a correria t_U:f" se 
presume para hoje. Q u,ue , 
tod~• os tumulos, doa mais 
simple• uoa maú 10; tiea­
do•, tinham algulim da {a• 
m17ia ou conJrutado por elz 
para faz.er ri limpeza da iil ­
ti.tna rru,rada d,, pai, màl", 
filho , maridu, <"' m esmo de 
um rarenre maii< afastado. 
O 1.· Di trito Rodoviário 
Federal jo montiltt todo 
quema d~ 11.igw-ança na.s 
estradas, num trab .. !lw ue 
foi denominado de "Opera­
ção Fina,i,,, ". Em toda a 
Paraíba est.w mobil<:ados 
!50 homens. 1 Página 51. 

. , . 
cemiterws 

-Ontem, os opcrurios concluaram a limpeza 

João Pau/,o 
participa de 
ato público 

O Pap. 1, ·, Pau. U Hlf11<"1 u. 
e n1em. tr: ,,\\- f' Alba de Toml!'S, dt 
a1cc;l- púbhc- a.lu~i,c•.;. ao quarto ctn• 
tenàno da monP df' :--anta Te . 
fondacinra d4 Ord('m dr Cartnt'l:ta· 
cuja fi.gu.ra eultr.>U C(lrno "'minha 
Jm: .. 1ra. in. .. p1ra,so e JU,ia ptlaa ~mi• 
nhú:, d<t f ... l)lrtD" Centena dt• milha-
ttl!I di: Pt ....... ,_..._ ttrorrtr■ m a \vila pa.:-4 
\t>r o Papa qu<- 101 recch1dv rom \i\·all, 

d:s!•~;:;11;:~~;~•:t'~r:;~:d~~; 
band1:íro!< do \' 11.intno,. ~cudr,,,: ~­
trai 06 do to Padre <" tC&rtUt" {'(1m 
a.. .. 1~«-n( . 10:ut 1.u.~ Uodo ) e 
.. ht.n \·1nd.l' .:., gundo ,;> Gov r::io ("j. 
\ il Ôt> .-\\"1? • ,e-rca de- um milh!o dt 
Pl'"-">3' e,--~· mrn1 numa Ampla 
pi.macia ao pê- du inunllha" a \11,~.a 
C'Clebr.ctda por Jolo l'aulo 11 rom todo ~ 
í'I-. 1.n--p,,:-, da Espanba, p ntt'1 AJP· 

da o Rc-i Juan eul "e a rainha ;"o-JÍia 
O papa {u uma \1:-.ta de dez d1u il 
E,panha , Pâi:in.a -; J. 

Escrivão com 
ajuda dePMs 
acaba comícw 

Cm e--C'T1\ ~:,ctf. p 1c-

~cl~ã:h:;;• d!~;::t~~o 
da «.,dadt> df• " o ~ ha ,1i•o 
ds Lat0,a de Ri.ira. inidou 
om t1rote-io dur ante- um 
CC'Ol!Clt.l d,-. Po: -1, n~I(" Ú· 
'l.11 de "'t!mam:1. l\·rinM d~ ... 
~.., que fflC\int ram 
,ntnnad4?'- no H :-p1tal .-\n­
'otUu Tar]rino. -.cn&• uma 
dei .._ .Jm 1.'&ndidato a n•rea­
à{lr Tudo rom~ quando 
o PD-.; .1. aprd hur 
romfoo no s1io Camuci ~-

.\t1l 1r em pa.,- Ata lltf' 
::itr,, da ndadt- ondr (a 

rio uma outra l'\.lõJC't'olracilo 
pcl111c-11. lne-,peradamentf 
,ur ,u Jffl d~mend1mtnto 

Freira& carmelitas ,a.iram da clausuro pela primeira t•ez para t•er 
O 

papo 
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VOTO DE 
CONF1ANÇA AO 

GOVERNO DO BRASIL 
Dois fatos •iKnificatiuos para os deoti 

no• do BrCU1il ocuparom gra.ndea espaço~. 
durante a semono paosodo, em toda a im­
premia bra;,ileira- O primeir-o, aem dúvida, 
foi o anúncw da r.qita do Pre1idente Ronald 
Reagan, dia JO deite mia, que foi comentado 
em nosso editorial do dia 17 último. 

O segundo, foi o apoio do empresariado 
pauli&ta ao plano do Governo, para o País 
superar (1.8 dificuldades criadCU1 com a crise 
econômica mundi.al.. 

Uma fonte do Departamento de Estado 
disse que a viagem do Presidente dos EUA 
"terá o propósito de dor um voto de con{ian­
CO ao Bra,iil, num momento em que o• ban­
cos co,n,,rciaia eatÕb reavaliando suas políti­
cas d.e empréstim.011". 

Outra. fonte opina que "a visita ajudo.Ní 
os banqueiro• americano& a presert,orem 
seus créditos ao Bra,iil e a diferenciarem a 
situação braaileira do situação de países 
como o México e a. Argentina", e uma tercei• 
ra afi,-mou que "o Bra;,il está adotando uma 
atitude positiva diante dos atuais problemas 
do sistema financeiro internacionaL As au­
toridades brasileiras estão procurando evi­
tar iniciativas que exarcebariam a situação 
internacional''. 

Essas opiniões são de observadores 
norte•americano•, segundo o noticüirio di­
ZJU/gado em Washington, e também do alto 
escalão do Departamento de Estado. 

Enquanto isto, líderes de diversos seto­
res da atividade económica de São Paulo, 
manifestaram-se favoráueis ao plano de me­
tas do Governo, para 19 3, reconhecendo o 
esforço do Pre,idente João Figueiredo, para 
encontrar uma solução, dentro das possibili­
dades que a conjuntura mundial permite, 
para (1.8 di{icitldades que o País atravessa. 

O presidente da Confederaçào Nacional 
da Indústria, Màrio Garnero, informou que 
a entidade analisou as medidas do Governo, 
concluindo que, além do desenvolvimento de 
um processo próprio quanto à8 exportações e 
às substituições da.s importações, requer­
uma maior racionalU.açào em termos ener • 
géticos porque, quanto menos energia hou• 
ver embutida nu.mproduto,mdi.s competitivo 
internacionalmente ele se torna •• 

O presidente da Sociedade Rural Brasi­
leira, Re,:tato Ticoulat, di&se qu-e no plano 
governamental, "está contido implicitamen­
te um desejo de realização no correr do tem­
po". 

Consta ta-se que a indústria de base e a 
agricultura defendem o plano de meta.8, in­
clusive quanto aos subsi'dios preconizados 
pelo Governo. 

EL1identemente, diante desses d{)Í8 fatos 
destacados na últ-ima semana, não se pode 
dutiidar do acerto da politica econômica do 
Go1.Jerno ÔrCJ.$ileiro e, muito menos, dos sa­
dios propósitos da Administração Figueire­
do, para t1en.cer a batalha contra a crise eco­
nômica que está preocupando toda a huma­
nidade. 

Enqucuuo isso, a oposição procura con­
fundir a opiniào público, com jogo de pala­
vrae, tentando responsabilizar o Governo 
pela intu,çào. 

t claro que esses carreiriBta8 políticos, 
que até ontem estavam na Partido do Gover­
no. só querem galgar posiç.õe,, a custa do i•o­
to. 

Afas, a 84bedoria popular, a consciência 
cwica do povo paraibano darão a resposta rn> 
dia /5, votando maciçamente nos candidato• 
do PDS, o Partido da abertura poüticti. 

AUNIN) • 

SonJw de Califa 
l ' m mundo ÍéUP.tn~n mordomo . poliglote. daql.le• 

PQ\.oht•u-me tsta ,('tmttn<'l . le1;; que- U..am frnque, hand~­
\'iYi um m1i\'t"?M> nt·o. ociu- jff df.' pnna t" aroma'- de e:-­
~ ondt.' o dinhê-iro r-eptc- -.ênc:it1. orit>nrnis, ~ utilizn 
s.c.>ntR\":ll o menor dos meno- da~ pelOb <11(nra intimos 

~' %';,.~;!,i~\:;~~cib~~mr~: l-{:t,~. damJ~.1.bí~ ~~d~~': 
t.("<11 f> e mb,")l~l'i aquel\-. C'\l · Claro que: dole:í minrul 
h1çitdo~- rn1lhÔ(>li., que Ca~'!lD mansão de portelro elet.róni­
folt,1 a mHb\t·s di.• br.os1l1ti -:-o e cirç,1iltl Ít'chttdo de T\' 

~:~~ . ~ª:;(.~:':· í~~~~~d~~~ roªurat'h':t:~~~~~~ª~--
"t{I..: la r11 lin l cn 2o. ,t~ m nh11 tnonio de nrquâmiliom\ 
imp,1rhu-nw rom ~,'!', rui,toea ri_o ... l, tr&cei uma exi~én • 

Derrubt-i 11 Vt'lha <'M,a eia: @erinm recf'b1dQ!'I, ma" 
do H. ' H e tl'l(ui tm roeu lu- ~1::a~~(> :,i~r~:;i:n1:~=~ 
!~~1 ~7r.~dr:~~~tciJl:d~ :::o <nm ca.ri~simosfios de plati-
complC'xc• de inleciondl\dt-. na. Eu nAo poderia. jo 
Na Jõ::W'li,:t>m, onde e:<tbt1u. mail!, deixar áe J)CJU;tlr n~, 
carm .. iwtn :-ti~nifü.·ântul, oo- det~lhes mínimos\ e C()rr1-
l<K1m·1 im(-dial -4mlt'ntf' um q~eiros. ind1!1.pe!-1--7~h•ei11 _ à 
Ale&1:w,.n. um (;ai, um\" i\d• , ·ida de 1:1m. b1hardár10: 

:~~l.º:;:/~'f.Z'~l:t~\~ f,:· :~\,;!~~~:~-~tu~:~!': 
Pum 1• m€'mnCl~, adquiri <,'U~f'nto (arJth) do~~tlco. 
urn f)f'f Rn " Ell",. que tos- M"nn htvantudó diar1amente 
.-m hrinC'M rom a~t1ela nu- ()4"lo t.'Ompurndot. 5?mente 
dtarrn no 4uintal' pcn!<.("i púra con trolar os_ malhõe1.1• 
d, cvm m~ul'i bot~!- d~ n• nh~. que N! doras de 1am. 
cv exC'\•n1ri,-o (' d{'$preoet.1J:»1 bu1a ao C'omerc10 pes._~n!-(.> . do F.!>quemetizéi tudo, 

· ~ ;1 minht1 no"ª pc~o ~:1if0 :1;:rmíl:~;-~,!~ ~~li~:d:-.:~~\:~~:t\i!d::i:,::· Att tomei J)NWidi•ncins para 

mci;h- rom um manto de-
ptírpura tk1rdado em ouh.' e. Hilton Gouve.ia 
em .. r,.::u1de. contratar um 

l'"ntre.u1r l)ch,liACw o um eu~ 

~~~~ ra;n;~rs~:~~~Jvnt; 
dur ((01ato ºº"' inimigo~. pn>-

~::~~i~et7,::tt~~: E
1
\·:: 

dintttr..H.•nre adolf't lhet Ih 
\·iuva-. . .;\'.1n1:\a•m dt\"eri@ te 
tni-ur~"lr ("IJOt~~ n todo pode, 
ro,.o ('ondt' dr) te.,r4.' 62.! 
paril :1ãi, C()frer o ri~C'O de 
~r f>ttl'~<1do r,elo ouro, di1tn, 
pel.:.11 armss 

Out.rft t·ohta q,uer ,.u 1ã 

da~~~t"<J~,'!° ~~1~d~,c!:~: 
nin~1,•m mt> cham.t-..,e dt• 
1:ocf' Eu m1• contt.'ntiltia M> 
nu.• trut...t.;.,;;~m. ~1mplc~~men­
te. l)llr Sua ?.lttie~rnd~. 

Po1 i<IÍ 4.1.1(" K-nH aquelt· 
frio hotr i\'el ,11 perrotrer-me 
a e:.pinh,. l rma dor dilat'e• 
r:tnk a pc·rcunt't•nti! o cOt• 
po. além dr uro plt>ç hem 
aplicado ~uh"' o rabelouro. 
Aottcordnr, 1t11.•nte1 ~ra um 
dt'tollw: er:l l'm dia d~ 
!-egunda-f€'ira e t'U dé,~riu 
parlir imeditttatnt.'nle paro 
o trt1 mpo. Outro détalhe 
l'timo niio <"On~c)!:uiu 
dc•spcrtar•me d~ mudo mo1i, 
..,u11ve, minh:1 mulher teve 
de speiat pru-,1 ,l ii;:norânciu. 
ha,tend\l •me c.-om o cubo dn 
\·a:-..,oura e Jo1:.1ndo .'"1;..ruit lf:e• 
lada ne:a.te rorpo \'etho. 

Orai sem cessar 
Uma da.-.. rtt0me-nda.~ 

mei,;, 1mporlante~ da 
Bihha. ou a mai~ importan. 
te, \emhoru µOuros ll cum• 
praml •• ORAI SF.~I C'ES­
" AR. ~ela ~tá im1>licitn o 
cumprimento do primeiro e 
o maior dvs mandament08 
r·Quq•, l!-rael. o 8(i.nhor 
no-."o Dt-us <' o Unico Se• 
nhm-; aman.1~ oo SPnhor teu 
Dt·us de iodo o teu c·otnção. 
df' Lod:1 a lUil alma. de todo 
O lt>U t"-l)itiUJ e de- toda<:: as 
hla~ forc;~i,, "") d~ uma for mi 
int<:,ral 

-\pontem-mc um cm,­
ulo ettpaz de "rar -~f'm ix~-~ar 
e lhe m•>:-.trerel um batizado 
no F.;...pirito. ~ert'i imJ)O!,,.qivel 
u um c-ri,tão não hc1tiia.do 
no K•Jllritr., 1.ttr ~m ce:,....ar. 

Outro dia. aJ~~m me 
teleh,nou ac-hando o fato da 
oraç.io t:m li~$ ~r uma 
tohct>. uma HZ. que não en­
lendiamo, o que dizíamos. 

".\a Pentenros,es. 0$. 

3J)l.~tl "" foram €'nlí.:ndid()..-.. 
por 1,i,., 1\-, ~entm,,, ne!s ,uas 
lnúmt>rn~ lingua~. embora 
eh;~ . ~ ap~toJo!io. não rou­
bc~m o que diz.iam. lsso 
\'Bha a pl'n&! - disseram. 

'.\:1io -..e trata de julgar­
m(»i i-.e vale ou não ll pena. 
Viver t-omo cri!1.tâo cari!iimà• 
tiet) é vi,·tr além da ló~ica 
oomezin ha. crtmdo na sabe­
dorin dt" Deu!'t <.Obre todas 
8..'\tlUlíll-S. 

l ma explicação lógica, 
porem, tah-ez $Írve para 
tquch.•~ ··cie-mista.~". Todos 
v.. no,.,u .. rentrll!; cerebrais 
êm mn:1 comunica~ão com 
> C'f'ntro nU\-OSO da linji:ua, 
~c~uncin neuroioliti~tos Des­
..a forma. . e-:1.a ciência hu­
mona terá dt oontirmnr (ou 
confonnar-..,cl com a Biblie 
em que a lingua é o menor e 
mais importante dos n~ 
membros! 

Ora. nOE-SO corpo é a 

"terra". ···rudo o que ligar­
mos na terra, !;erá liitado no 
céu", promete a Bíblia. 
:-.:~ ··ceu" ~nossamente. 
,~im. o fato de no~$O corpo 
fü-ico mos! rnr-se ligad(l da• 
Q\lela forma. significa que 
t.ai.s h,i:oçõe~ tambêm exis­
tem na nossa mente. Isso ê, 
tudo o que falamos (vibre­
mos ) int1uirá sobre nós. Au• 
tomatiC'amente. todo o que 
louva cotitinuamente a 
Deus. cumprirá o primeiro 
doo mandamentos conse­
quentemer.te, irão colocar 
todos a. outros centros de 
sua menle e corpo. envohi­
d~ na oração! 

~in1rném. pode.>, no en­
tanto. orar mais do que al­
guo~ minutos. sem ficar 
sem ter o que dizer. nem ~­
ber o que falar ... Afora. o 
q\le fic:a repetindo a m~ma 
cousa. como um disco 
quebrado!... Ninguém, a 
não ser aquele~ que t~m o 
dom de linguas. os quais. se­
rão capazes de orar sem ces­
sa.r e sem o minimo d es­
forços. o dia inteiro! 

Ora, isso sô será possi • 
vel Yil'! al aceito.rmos o batis­
mo no Espirito Santo: b) pe­
dirmos o dom de ling-uia.s; e) 
aceitarmos o exercermos tal 
dom.Conheço\'ária!-. pessoas 
que foram batizadal!> no 
Espírito. mas não aceitaram 
o nrar (>ln lin,nte.s. porqur 
não quizernm/! 1 ••• Xa~ ve 
zes em que veio o impulso 
para tt1l. simplesmentf 
acha ram-no ridículo. louC'O. 
e-o reprimírrun! ... Realmen­
te, o dom de línguas e loucu­
ra. Toe.lo-. os doni:; do Espiri 
to .S8Jlto são: loucura. Vi\"er 
no Espirito é uma oompleu, 
loucura. E não poderia ser 

Roberto P. de Mello 

A U nião 
--o.-r,e;....IIO ou~ .... . ...... .. 

l llilll a~ l!~rn~ 
laíl!l!lifili!ilfil 

... ....... .-----·· _n.,....-M-• ·-· ---·--·­•---...-• ~ 

A~ """'''llbl.Oi,.~~ "1" !IK' ~ 
"~""º Pf'C'\lada\ ~, ,:o-

•tnl-o <1. po,011• 1/b.,ft(,I'\ ~-
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de nutrn tOrma. uma wn que 
como a '1.'ienc1a dtJs homens e 
louc-ura diante de Deu.~ . 1 

~abedoriu <le ~us tãmbem 
~ loc·ur11 parft a mente el-1.rt·i­
ta dos hvnwn-.. 

Quem mlo ~\11t .. cr i-er 
um lm:co dt• üt-us, mio pock 
nem dl·,·e ::,e lomat um cris, 
ulo ~rümrntico. :-,,er-.i me­
lhor \.'OUtinu.'lf ent sua.-. iirt:­
.ias. inC'apnies de amnr a 
Deu oobre todas us cou&M, 
(' ~em filtrem ju,;, A todo!l o~ 
11lltt'O$ dom• .. m.o.lllcos··. que 
Ele pode lhes conder. f'<lnti• 
nt1ani ' a;urwdo diante do~ 
homens .. ·. 

Porianro, u primeira 
pedida de um que !le t;ueira 
tornar cristão <.\t·.,.,plNo (c.a­
ri~mii,1 ic3) • , di:,;m de 
lin!{t.18~. at ran•!- du qi..:ol. n 
próprio 1-:..-.pirito S.nnto M' 
apn!i!-l!nt du ·,n,,o centro 
net'\"C'~o da fala e p1 ,r ele. dE' 
todo:;. ~ outro:- noi-,.'-11.JS et>n­
tro!i. menta is e' nerv~o~o. 
pondo-no~ u \' ibtar total­
moit•· por Dl m-

A qut"'~tào de !it'rml'" ou 
não. entend ido~ nc, Que 
orafmo1:. :,,('t à u m pro• 
blema J)Urnmente da 
alç.adã divi na :,..;o momento 
ne('e:::i!'loáno, e. l~ut m irâ inter• 
pretar o uue M ar m('t':;. ~ão 
nlb oompf.'le du\'idar d a !.{!. • 

bedon a de Deu-. . O "Ma• 
nual d, Fa hr C'a"'l.t · • a 
BihHit. n ,.., d z: ~ ·"' t: m 
hngU.l!<i Oramos. 

O quC' impt.-de de mui ­'°" orarem t-m linKua:,,. é o 
OHGt 'LHO. E 111:<amctlte 
c, .. e defeit• principal do-­
humam,s, d l;'\ · '>FJr o pritne 
roa i,.er lan~·lldc\ fora . Dc\'e-­
mo...i. rroinar. orindo puhli­
cam(•Utt> t·m h n~ua:-.. .'-õ.º 
param..: ex1h1rns1 , •1 1-
. ati ..,fazer M ,1 n:'l& ,nc--­
m,,.. m t- ~ por \'On t.adc ex 
du::;i\"R de q1 <'m tl◊~ fez 
DEUS. 

Operários 
Homenageiam 
Interventor 
\ . o d, ,, 

A IH 
t •r,ta~ • ••jl(" fl 

Sem imagem 

T udo pro11to, a imagem da TV B,m/e,­
rante~ ,,ntra no próximo :iábado, ~n 

Jo,fo Pes:,-oa. dt•uolvendo ao pc1,soe~e o ,di~ 
relto de opção, desaparecido desde qut a 
Rede Tupt (lembram-se') .,aw do ar por de­
cisão do go~emo federo/. depo,, . 'ltte 
caracterizou-se a situação de tn'-olvênc,a da 
rede. 

A prc:;ença de uma noea prog,'"Oma,õo 
nm, vídeo~ paraibanos traz, à discussà1 a 
própria proxramação da televi~ão brasilrlro 
Luuuada até no exterior por sua competh ci~ 
técnica. a telePisào neste pai~ não tem e. •m• . 
prido, ap6.'i tanto tempo, o~ ~l)mpronu so:; 
qu<' dereria ter num paí:, contincrital e on• 
tra:-.tante como o Brasil. · 

Vivemos: aqui, em Tam f,aú. a maca~ 
quear os windsurf-boy~ de Ipanema q«e 'rio.: 
.,ão colocado., ,·omo padrão d, bele.a.pe'l,,e­
tuando umo c?lon.ização ç: ... ,. já é gritantt;,w 
planô eC"on6mico e que o'r;trói a cultura 1,mr-
df-'stina l 

Fo~se só com a que:stào cultural ~ 0 
problema poderia ser considerado menn o 
raso é que e~se dtscm,·o para com o Xord ~te. 
na.-. programaràes das redrs de trle1.1;,,..a0 
atmge a 110.sa própria id, ntidade e, fre<11u,n: 
temente. folcloriza nossn.-; reit•indu:açôt,:,_ 

Lembro que hó mai, de um ano, QU,mdo 
n Norde!ite .~ofria as terrt'uris consequér~.cias 
da .-.eca, cn m a fome ch-t'J(ando a matar·1.pr:,­
.,oas no interior. ne.sse ,.nt.·smo período o ~ul r 
o Sudeste do país sofrmm com as. enchlntes 
que também matavam dt::'~abrigavam\mi-
lhare• de pessoas. j 

Pois bem.' Vário.., dia . ., seguido~. oJ<.~\ nal 
l acional dedicaua !(Pheroso espaço à si '" 
çào dos desabrigados das enclumtes ~ e 
raspão mo.straL·a o que se pas~aua com o.- 'ar­
deste. De resto, não e sú a telei-i:..:ão quem 1-"0-
mete e~se descai.o. Jornai.,; do ... ui dtJ P r;i{:; 
quase nunca s, :,cupom. com t:spaço Jli-1 ,to 
da~ questões nordestina~. ' 

Dirão algun ... com certeza, que n (.'E,.,iu,:a 

d,s~w tudo t·stá na 1105$0 pobreza. E d.aro! 
1\'inguém d,:.."e o contrárw. O que ocorre po• 
rém, é que, sendo ela uma conre~sÕJJ à., go• 
oerno federal. hd que harer um compre '·ni~:-o 
dessa~ e~toçô('.s em tratar o Surdeste 4-om a 
atenção de quem trata um bom client •. ,1/i­
nal, a região. atra.vé~ da sua mdú,,;·tr• e do 
seu comércio, colabora para o aitn tura­
m~1nto dPssa.,· ,•mpresas 

E mesmo que não fo~:sf· a.f:srn, L ha e,<;­
tação de televú;âo tem comprom,s~os ~riais 
e deve atendê-los. O i\'orde::.te não e:-.l · -
vindicando programas tipo Som Bras L O 
que se precisa é qu.e a emf.,.sora, atrar,.1 s ·de 
!-Ua equipe f'm Recife. por 1.:xempio, 1ssa 
abrir espaço...., à discu--.são dos problem re• 
l{tonai.s. 

A1ai.-.. uma vez é po.,sfot!l qt,1 3€ al-t r [, 
que:,tâo da qualidade. Ora . .quem te"': 1 ~r,­
dade no u.l pnr_que não podP ter'º ~V(lr-des­
h"- ,~e a nn.,;sa Globo-Recife ê fra~a : to já é 
um sinal do tipu de trata."len to \;..!P recebe­
mo~ 

A m.sta/açao da repetid u Bandei­
rantes. em todo t:M0, é uma C,\ ' ,iça. E}>pe­
""mra d(' que a du~puta do mert " ai(} apora 
mc,nopolizado pela Globo. vcnt. jer n d°eto-
nadur de um processo que tenh6 Jmo ubjeti-
1•n principal dar ao Sordt'-~t t! , rotamrnto 
qUR elP mrre<:e e precisa. 

.... 11·, " "'" S i,111t•im (; :..,.1,;1, ,1,• 
lktnta <h · \ h .._l.,iro~. R11 L11, 
\l .11un.:i(,,I~ \1'.,Jl.,,..10.,. ,· \. ,11;. 
'°11. \1 1'1!.:-:in,,J..,_., J, ..,f( ··.al 
,...,,, 

0
:-ú\<• \l uqw•~ ,1, na 

f:rlt.u l{,.,d;a. -\n' vl" o.., .r, , 
t-:1ru .:di•• H""™1rdm• l'Nlfo 
\ "tttar dt B4f'I',..,.. Hnnard111 
-.. 1~.-...·11·n n ,1l ,.:hdu,.loàil 
Hi~p; dl' H,.,,rro,,,. ú'to s..~ 
n"- \l ttnuf' ~r\'<'fH><>, \l ,anu 
h •nirmd, .,. ,., . ,1.um" F11li,:,·r1r ll 
t-:rrw 1<!<• h ,f!'ll'l td in,, :-.Crna 
t r11n<'•«-> \ t,,r.:it'II.. h .ann,,_CJ 
\l ~rqu ().,nu niro,,, ..,r rff.j 
\1 .n'T J•,lf(}h1no ,J,ll\i,Go H" 
de".,, 1,.,., L•~"' f'.mr,r,,) :k• 
-.. , \l •m1'1'1d,, -.; ,, u r.11> 

•• l.nu dt OI I' ra 
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N<TAS POLFl'ICAS 

ERROTADO. MARIZ 
DEIXARA A POLlTICA 

Maríd d ' 1dw d•""-'lar:w, drrz ·rt:: e. ; Ir, a P, da ,ua 
mtim,dard1um qut to '- a f414 att ,ao 

Fn lo paro •tr ,Ot.ffnad .. idn,co. c~,0 • 0 ,.:ii,ot,U . 
do. Chr,t o rnmuruccr ~ a,n go. que n:J cond,dato du pn , 
dt•r1h V,to Gr.. l ~ do X n, rol J<Jd,o fjgutu1>do -""'" ª"'""' 
11hraro1f(Jul no PUl'OJ."'bc. Com,morcvom a c,tdno O~ tkunt:J 
mf'CO da ,,,.,a. f.' no °'41ru dia, /1..H G,qtJt'lr /ractu o o cothulo /o, 
Tarcisusmiy QCW ntm l'a ~n ndo ,uuo. lulo.ndo p<, """ 

,\fa {Irou {'f"Jni a car(I ,ao chõq TiNUJ 11Nr1wudo am amigot' 
q~ ;a fll'Q., hid. ~~ a aua ncolha}d luu.ta ado acmodo r 
ronfir,,10 f', no fim UM% drt-t:,l('Ô", da.qi.;rJ.a. um fiasco doqu,lf'' 

.\tlodo Atnpuio, '" mo dt IT'OCad•> 1unl/J ao, lf'Mro,11. b«ou 
na roOI d-: .\fGr"U Qtlr dn;,o n.tuW, melo o r. Mçàn 

Conu-nçtio ~I ionha ga.rant1u-the A ripmn 
\fl f,nnaitd,n«iJ1dPJ,doA.ltlnpuwf'lastou routraLa ~­

dl'u "';aJtku, do Plar112lta ,. p,rdeo no C ,ri fflrào L:adual dtJ u 
portrdlJuaa df'T"'Ott:U frrJ(orcJn» uma t'm cima da outrtt 

:\fZ tron /ormnu f' a.,, 1rn, nv mat noi·o (' promu,or lidcr do 
"mdu do,-, Crma'rdat l>rm;tadQ1 do E todo da Paroibo 

(.'"andr c-C1ltt:1onador dt" dermt~ , dt· ;racau1J", pt.irtm. amdo 
nal) l,t a ,;at1,fr1to. A1ndo n.io ~at1aro a ~ua . id,- dr dt.TTOtas 
CamJtou•'<' d,• f'Ml"O, a R<Jt mador 

11 o fllwa d('rmta. qu,. «,J1 $f.Jfn-r o ora em 15 dF not.•rmbro, a{ 
rtr tct nct'ff'Qr ~a carr, iro an1\tira 

' drrrotaa rm reio poc,. co umpo, jé bo.1orom 
p dl'n &ãa r,td tomada d,•pou dr JSdt" novt mbrt.1. mudara o 

ru r11 n ,da \ "m rt.41dar d, otdl"Q tt: ~ 
O c.m banaraa poro o , politito• I' rrmdara d t> ram r) 

pl EIO. ºA EL'ROPA 

Camario Correia bem 
a:1~r~•e:r:::!f: is~:~:: 
"·ei:10, um pas e.io pe,l■ Eu-

ro~Hl& uma Ugaçio te1efó• 
nid_e Agripino e a Cam.argo 
Cct•• manda as p■H■gen . 

kria uma boa para ;\1a-

V r°) ares da Europa lhe são 
n10 íavor1hei1 no momento. 

l~I Gl:,CAR. HEl.~ILT 
E CAL\'O SOTELLO 

~a Europa. \hari, poderia 
u,r oo(ll"luno ditlugo cum 
Gn d" E Iam~. fl.f'U f('llqi:a de 
i ta na fr&nça 
Dl'µo1 • tomana o a, ião 
ronfercn<.·1a r rom Ht'lmut 
idt. ê1J e- 'et:a 'ie dtrN>la 

nr. emanha 

i••~trr ,t~n:.• .. ·~~l:'n~~~,:;.~~ê 
~~~~~\~!,~°r~h~~!~,.~~ 
1 
Q~m sabe '-t' de-.-,e .. ente-n• 

1ent ni\o ~t'ria .. urgir a 
a da < r .. çAo dt" uma Con1e-
1u1.o lnttrnaci mal d, .. Can 
H l)o,r , do,, 

~l\~i f<lk8i~~ATO 

O unico perigo que vejo na 
ia dA criaç4o da Conf~. 

~o~n&~•I~~! ~tari~ 
entar logo de ser candidato 

)re~idente do DO\'O organis• 
, internacional , djs~tando 
m Giscar d 'EstalnJ, Helmut 
hmidt ou Cah·o Sotello. 

L• O n O pobre :\fariz 
a le,a r outra n1rra . 

CtO!lltar dt" derrota desse 

toBfct':~~o "J~nado dt" aza• 
nto! 

Toe, toe. toc. 

'0\ 1 c;1,;r AR l)·Fs 1'~1:-.G 

CO~I IIEDI L, SCI L'II IDT 

'\ 1 \ I manha. )1 &ri.z- d1-

\t . ttllo. romo foi qut' 
\ocf perdeu"? 

uma d~~a d, 'ôªçJ~!~~iJo 
d ft'hpe rfooulez TIOfl derro• 
1ou' E\°""· na Paraíba. oomo 
-..a.1u">. ·Ja ,11(>ria de\~ ter ·do 
e, tn1ndosa.'. 

Devi &. ma-. não íoi 
A ,-ito ri B foi pequena' 

( 1111(,rmt'-.. t'. \lanz, O 1mpor-

~r:;t~:t~-,)g; a~ ~t~f'f ::~ 
der, corno cu pc,rdi aqui na Es­
panha 

Pu:i- nem por um ,-oto t'U 
i.anhei. Ptrdi. 

Pe-rdeu., \1a~ nAo ~ poa.i• 

~!~!i~;>'-0e {l~~ne g~';8q.ue iria 

m ~~fe~~•,~J:~1~n'=~, 
to~o .\ cn:ill1a mto n:,◄a~ .•. 

d 1- J:. Ar,~r~h;., E e nAo era 
A.1 e qul' t6 o problema, 

l f • era ma'I nio e 
ma1 ~ pç,r Í8t;O'qul' me es;bur~ 
rachC' C oiú1 1 nt"le e nn fim. foi 
..ama dr ~ total. .Já nio se 
azem Ai,tnpm< ~ romo c;e fazia 

11nt g--amentt-
C..ntào o ~Frip1no e hoje 

um f:t'~\'r~} }"E" ~fa:::\•em ge-

"'. 
' O, 1,:STADOS :\1D0 

)1ar~
1

ir~ ~~•à ~:~i:f>e ~~: !~~t:~:. uma ,; ha a Jim-

- J a que.- .Mar it \·ai ser can­
dida to a pruidente da Confe• 

f-~ªí.t,o!º'~C:::/:doª,1, ~:! 
poderá deixar de cabalar o 
, oto W Jimm,· Carter, eu co­
leta de derrõta nos E1tados 
l'nido~. 

Pod(' w r que Gitcar d'E -
caintt: e Helmut Schm.idt te 
um1m. na Europa, e )lariz po­
dera dolerar uma di id~ncia 
C'ULU Jimm,_, Car ter . 

Como se a he , • lariz é es-~~~i;~:s.em di sid~nci ■1 •. • 

C'O\I mt\l\' CARTER 

o dlálo,o com Jimmy Car­
h-rdt,cra """1' ma:, ou meoo-- as• 
•·n 

~~,u~tJr~11~ abraço em Ht"I- \ 
,teu gra ndl' coll'ga! 
)[■11 q ue urp~11 ■• ,11-

' iL, , ocl por aqui'! ('om q uan-
os vot0li , ,ranhou a l' ll' I• 
~•o? 

~ lo ,ranh('i, p('rd1. 
P e-d<"u:' ,11 o ..\('ri pino 

liiO ttaran1iu que, 0c.· «■nha-·•• - E. C' lt' j[ur antiu, ma a 
a ran tia dl'- hojC' ~io ào 

n1ai1 como a, garantia dr a n• 
tr eme-ntC" .. 

('(}\I l li.\ ll sOTEIL<l 

..\pro,eüando a con,·ena, 
,Jimlt\_, l 'ttrtf'r J)t'r t{\lnte: 

t. o nouo Atrrlpino, 
como ,iu'.' Ficou na Arena'! 

· ào. \ ludou para o PP. 
l- conünu1 no PP? 

P , tDO'.\âo, mud ou para o 

t como , ai dona Lour­
dC" ? 

- ~~adf.:~u~e Jpoaa 
do \ g-r-1pino7 

- .Ja mudou t.a mW.m. Jim­m., . 
,J• mudou a~ de mu­

lbt'r? CrC"do-C" m •crui-tibl­
\Ôlt'. ÍoC, IOC, t oe. 

Wilson exalta a política 
do presidente Figueiredo 
A t.ÕlllCI io. dJ.IIC1.ll"" do dep 

t.ado ÍC'dC'ral \\'d-,n Bra,1 nu dda· 
d dt Pic-uf. Cu:té, Cu~11 O\I 
t1ort"ta. S11lt.-dadt.. Oh""ed Poc-1 
nhot, BoqtH-1.rio. Barra d~ . · nta 
~ t Fre, \1artinho foi 1n1hacio 
• abtrtura pnL.t1c-a do p 1dtnU• 
.João F1gue1l'Nlo que ptrmJ.tiu 1 .,_ 
c-1d1dt- c1 n l •~ dtb4ite, a rontetota• 
('to de i<W-18.' t o pluralmno de cnr­
rtnt poliu atuando l,u,mentC" 
dC"fflO('r-at1C'a?M'nte em poo. 
l do paf .. 

O Partido lHmocr.tl ico ~ · 
etal .. . d1-.: e Wilson • terj uma"'" 
pon h1hdadt t' t10rrne apó!. el -
Ç'CW'a. porque 1n~1ta,etmentC" , a m 
,1,cr um temi,. oo, o ditadn ptla.. .. 
uma, pela , ntadt porular d, 
bra .. 1le1~ e, part icularmen te. d 
paraibano-," E lembrou qu e- a liber­
dsu, de- 1mpren , a libtrdad~ md1 
cal. a am,oa e ti , olta d .... ca .. ad,>& 
ao eom1Ho e ro a ía anlia tn~t'n• 
drou ª" condi n('('KU.n a para 
·~ um chma dt'mon ét1ro, 
de aht-rt ura p>litu:·a. . ar da,•, cnta­
C'Kc; mfundarl .. d 
reN- r adepta d 
lhor·• 

DF:\IOCRACIA 
1) qt1l ~ C'1 1nh Ja)JI .. 

damente par .. ClA e 
depoas da cam nbli poli · l'lrito-
ra l pohtu."05 dt k>dos os part1d 
\'jo ,ie ~entu i. me para nerooar e 
enconimttm o mtlhor c-amm para 
o Bra!Ul , tlOl'l'\í uma naçi ~ 
l1t1camtntt madura e adulta C°' d~­
tro dn..~ quaaroo PD_... de,aa luta r 
para l"t'Jormarm a C'(Hl~i-tuiçào diJ 
paa,, na qual como Jemb u o ptt.;i 
dentt' f'il?Ueil't'do dt",·erá haver ma1 
"ub~tant1H" e mel)(·-. adjehn•" 

\\ 1I n a l1rmou que- o "(li,) Pro­
,ram:t de l;<,.. tmo n-flete rompleta • 
mente e-.: mudanç-.a no quadro im, 
tituo 1nal do pai~ e ao t■nf t itar b 
lOJU'-ll\A"- .. 'IC"tau-. di~-.e que i.1.ra um 
GCl\·t'mo par.ia mtJónt. ·, amO!-~ 
, ,mar m pttronC'f',• til n­
hmrnt, L" m õdio" Di .. -.t", tam­
bern. que proJt't Canaã . rt\ a 

Burity acredita que a 
açudagem ainda é solução 

A UNlÃO 
Publics{àO de F.dnal~ • ...\\·j -. .. . Aia,. Bal n~ 

DIREÇÃO CO:IIERCL-\ L 
Fon ~.21- 1001 e 221 1220 R.ama1-. .?'.? t: 

• 

1'vl arconde., continua 
otimí,:;ta com ·ua 
campanha ao enado 

Aércio con. ·egi.te com 
ClóvL · criar novo 
colééo8 no ~ertã.o 

TRE determina prazo 
para rcclamaçâe , 
do quadro eleitoral 



ü!Pl,\ GRA'\DE ______ _ 

pular é espancado 
t'~r policiais PM na 
cidade de &perança 

~riMldn Ptdro Lm,.. de 27 ano .. u, l• 

~icknt<' a rua Santo Antón1c n.. 1 :1 d e 
..apt'ran("4. tot brutalmente &,p1mt·ad• l por ITf'~ poh -
11.1-. daquele desu1camen10. A1,t(1nl t•_lt' t nCõnt ra -tf 

,ntema~ na Ctuia dt Saude :'\ , ,-.a :--.l'llhorad ... Pa• 
11~..'tC"inio. na cidade dt il.tmif,n<t, ptttft mdc h t .-.ud" 

1r dt"tt-rminaçào dn JUIZ da Conum:• dt' bptrllnçn 

Tor: .. ~:::~ he~:;'J~~ ~i::j~dt~: ~;fo':o~;~~ 
~ ~1hcitn Orlt1ndo • .-\nton10 e Pt1d1lha o rha naram 
e :he- d('ram Y<"t de pndo. d armnndo.o lõSO ê'm ff"-. 
i,.uda . J6 qu• o mesmo &.tna ('('Jffl uma ía -pe.a ira 
dl" , polfl!:ada" 

TORTURA 
O )O\~m 101 leYad,, par• o c-am· da P->fü. a @ ali 

-.urrado ,iolentamente pe!Ol> P~l--. «mfor~ cunfcs­
JOU a.; ,.:rna4_'U!,., qur e,.tn'-flffl rom 11 ,itima n& 
C&.!, Hct .. pitalar dl' R"m~io. 

O,. P.\ b , di'-"'°ram qul' Et1nftldo tta;1uA pr -.ão 
mas e--t«- nt-i.=a i5h.l t«-r a('(•ntttido ·pou. Jamais. 1;-a 
enirentar :ri-- hn~m artJ'Uldo,,."º• lei uque di.s~ F 
naldo mo,-trando A:! marca~ dl' , 1ollncia. tanto no 
.. ~u rrr.-to N•mo em OUU11!i partt>., EI .. ---.. ti reC'f'hendo 
n ndados médiC06 num dO!', leito-, dal -.... ele :-.,ucx \: 
~ . do Pa troç1m.(I. 

PROCESSADO 
(k mihta~ acu-.ados pela ton 1m al1:-m ... m 

que l"•U jo\'t.m é deAArdeiro e indu~i,, foi pn. ~ .. ,.1. 

dn p,)r •~ir um pohcial no ml~ pa ~ ... 1do e E'!'lf'S re­
\'1dtm1.m apc:na~ as a,res.._.iõf-s qut.· .. ,,Creram 

fwbt~:~~ ~-i~ef~_ur:.;:d~;~.~c~ r;r jl .• 

ttrn. o Dflt'1::&do Ivo Emmanuel Henr1qce-. de:--. .,:q 
da D\"(; para apurar o mcidrn te, que pod tl':r s1cL 
..: u di., JXlr problema~ poht1 c•ch _ mnmo a_,;. :>al"!P.!I : 
r 1,, vid ft~ ne~a.ndo 

ECT lançou ontem a 
programação d~ selos 
para o próximo ano 

A Empresa de C'ôrreiO!i e Telecr lEC'11 es-
rutÁ .aiwm do ~ Pro,rramaçà ... f ;. té.1ca, para ~te 
m{-.. a pe rttr do dia 9. curn o~1o. que-tem o titulo da 
f'm 1-..~ lo. ~T elebrá.'I . 10 Anô!. ", qu e .... r.1 hmç do tm 
Rm .. . Jia 

c~ncteri!'IÜCa~ têcnic-a c:. do .. e)o ( 00 ~;) 
023791 4, ê da autoria do Art1"ta, nar\on ~ue 
f("m o proc t'!--...O de impr~ão - Otf-. 1 c;om ~ na 11-
ra,:cm dr 1.500.00J selos, que rontaru e m •· ne ~ 
de ~ los por folha de 35. e custará _24 'TU ns ;,o:-
u.nidad \", O mes.mo c:.e1o. será rt"C'(>lh1do em . -'c-
zemhrn de t 9S3 t foi 1mpret na (a,;.~ ia i i, 
Ara<!. 

(W ·nç.ão do St-lo: 
O ... ~to d,,,. dtz ano!! da TELF.HR.A:-- ~ CC!Il t 

de um ma pa do Brai-il. :. perp:: -to por :1da h "'tl 
ranb QUl" J)llrtindo do ~ntro , à<I ac:plianav ~a 

~~f!.:~ª,J: r=a~ ,~~ad~ ... ~:-d:~~Ít~· !~~~nte ~' 
Para o dia 10 do corren te. serJ: lanç ' e 

. '\a tal ~2 DNenhM lnfanm, ·• em toda as Di.ret• 
na, Réo ona.it- da ECT. onde ront4rá .o-,, ' Kw. dt: 
ttloe. coru tira~em de 10 mil. "'4:'ndo ! 500 de Cl 
da. ()1. dM-enhcw. sã,:-. d~ art i'-tas: '\aU': tfl \• n_.a 
Fttnando Teodoro Filho. Cliud.ia .· , r \\, e 
:,..; 1lda :'\ n.;c-1m ento. O nümero de ._eJ0f. 1' f, ~ de-
3-5. cum "·aio~ facial, CrS 30 e(. r! ... 1_ rt,pe-,tiva 
~entt~ prazo para recolhim~ntn 31 de dt'Z .1>-o ae 

URNe devolverá a 
taxa de matrícula 
a seus estudantes 

'\ 1 .1roximo dia ~ a l 'niwr-. 
~ ,r, : ~t• e--•a rà procedend( r 

: ~~~J~· J:~t~r.~~~!!u~q~\. e 
com o Crtd.110 Ed uC'at1vo. 

Para "anto, a R1>1tona da UH.'\e 
tem. qut- o. 11lunos t'nc:-ammhem te <2 
bem romo, o c:-ompro,-ant~ d~ matrít I p~ 
lho, e do afUac,nal f'E'('O)h1do à in. htll :ç 
ai:,-~to. por ocu16o d,> inicio dait aula do 
n ltt 

i~~:::,~ 
CHJM,SAS 

l Contro.tam••t banqwettt e c-,q,ut,~1.-

A i. Coração de J ellua, TOO• Tambau 
Fone: 226-33'9 

ESTH .JT,~ UOPI UI . A. 

Dt oun·tR\ 

\\·!!.~~~~~!tfo ~ f\ 

\." ri •ct... S,. ..... d.to \fontn,,; 
Vi.f', ,~~ "' ..,.,. ' DliPIM Hls'i• \ I 
f'-,,a (,fflf(l>I ~, .... ~~ •''lM' 
~n..- ~ flK.erJo~ r.:ru-o Con\id,a 

,. • ~ U{.6<» de- mau um.a au-
0•• cio f.alN'1mlf1rto 0 1 lO li 
nau• ·aac.- n:o 0.12· !41\i 
" •- n-•hr.e,_.,..., no dia :,,e r =""• S6o 1«w •r,.;.z dn .-\1'1:.u 

-·· 

Escrivão de Po'4 ,..w abre tirotew 
durante comício e fere 2 pessoas 

,s,.a .,., . " , r V r f r3.•r 
( ,. " . ~ ' 

• ! ~, r • • ,, n-

~ r e l 

H 
AIR FRANCE 

PDS faz comício ~ 
leva muita gente 
às ruas de Campila 

Realizou-se no ül1imn dominj!o, 80 li_o do Açu-
de • ~ovo, um do!'.\ nrniores ~micio!> até lie ttali~a-
do pela leJ?enda 2 do Pnrutii) Oemot-réeo Social 
{PD~l. c:m prol du da c-and1d8HJra do prot-sor Anto- ~ 
nio \'ital do Re~o. que <.'lmse~u1t1 Juntar ·rca de 12 l 
mil pec.sOAs 

Est iveram presenle ao t,rrande urontámento o 
deputodo .-\ntonio Gome-!:-. o candidat a vice­
go\"ernador. ,Jase Cario-- da Silva ,Junior, C,didnto a 
deputado federo\ ,Jurnc:-v Palhano, dep~ do_ 11ar­
c-onde~ Gadelha. EHraldo .\~Ta eo prefe1t&1valdo 

Ribe('~~p<treceram ainda o ,·)(.'(.'-candidata Ptefei• 

~~Ih~~ 1::~:ªc-Jn~1d~?!· /.i!~r!3:diiu\~::;;i~!-
\ 'ita~/;r:ntJ;>·roncentraçàn entrou pela mdrugada 
de ontem e teve o seu final és :l::10h da mahi. com 

~~~i~;~~~:~~~í ~1[.~~~,r: ... â~l::.~rt~ :~~i~ 
, c~idade Re~ional do '\orde.,te Antonio \'ttl do Re­
, o. 

Lynaldo Cavalcani:€ 
recebe o título de '--' 
Administrador do Ano 

O en~enheiro Ly_naldo Cavakan te de Abuquer-

~~i~i'Pr'!:i1d~~1~: l'tt:;~1h~,~~:~~ ~: &!:~?~ 
Tecnol()Jtirns lC~Pql proferiu no Ultimo <,âbado. h 9 
hora~. no auditório do Coh:~io das Damas, • confe­
tenda de en c:-í'rra mento da X\" Semana do Adminis­
trador, e recebeu o ti t ulo dt· .;Adminicitrador do 

:~d~~·ni~: a~~:,.fºF.;~~~~rad; ro;;~~!Gd~e~l!~ 
wr.--idade Regional do ~ordt-ste, órgão promn or do 
('\'f'IHO . 

.-\ nt~s de rec-ebt•r a honraria. Lynaldo ~ro'feriu 

~~d~~f~e;ltr:~rr,t~~ ~~l~rt ~c;~:;,nat~Jªo~~~ivt 
mento Tec-nolój?lCl1 no Hras.il'', npnrt unidade em que 
d1s('() rret1 !',,(1hre a_..;,di,·t"~a., ~tapa~ de dE'..;,en voh-1men-
111 da.., r~~iõe.-. br.i...ileirr1,, de1endo-i-e mai~ no ~or­
de,-,te. ob-.en·ando que ex, ... 1e em relação a esta vasta 
rc~iào. uma politiC'll pA.t{'tnali..,ta, por culpa das ~ 

::~[~~i.\1~~{'1~~1\:1:0 ~~t~1ti~!~•~~•ºqi!ela~: : à~busca 
<le ~1h11;õe!'. para 1•:-. ~<!J~ pmblcmth•. 

O l'X·R~itor d11 l "FPb 1.úirmou em ~ua palestra 
que "a pc,..,tura d 1c qualquer liderança dl',-~ c;cr de lu­
lt\. l'Ol o.mdi\·t)('.-. de il!Ualdiide. {' não dr mão a-tendi­
da. num }!~"-'º 8lltl'nt1c-anwntt> patemah~: t1'' 

Ele detrndeu parfl o ~c.,rdhtE" a R\·alio ção dn i~­
pcirtãnc-ia do caminho te-c-nolól(lc-·•:l para o d,~w oh1-
mento d11 pequena e média mdll~tria e, t,imbém._do 
~der a~roindustmt.l. que rsta. em fumes txpdn~o. 

TITl' LO 
Prcs1dentt- da ,ie,. .. 11 • fo t>nc:- rr.amE-ntc da X\ 

~ :manll do Admini!lttndnr :, reit~r ~êrio Dantas 

~!{J1~•t~~:k~~;t•·:~;~~ ªd:111·~~d~~i~:;:~;r LJ~ 
.-\nn". mt .. ma rornenda qu('. n,, ano pa..-.-.adc.,, ((,1 c-_on­
terida Ao e-x irtwe-rnad,1r Tard<110 de- \l ir1mda B\.1r1ty. 

Entre outro:, <."útnpttteciJTwnt~. fonJm r~tra­
d.1.., as pre-.ença.i du!ÓI prof~,~• ~~ba-.:u'io Gw ma­
rãt~ \"ieirfl Pr11-HE'1tur 1>:ira ,\ sunt~ dn ~ntenor_ d_a 
l ·Frh. Firmino Hrasileirc,, dil CCB~ da l FPb_; l b1-

~:trf r~~~r:~~- ~~-ti (:~•ll~:l:~~: !~~:t~J;l2;\~áJ~°t ~: 
,.l'r..id11d<· Hei:ional cfc, :,..;,-.rdc11tc 

1 

CLINICA DE 
'J'OCOGINECOLOGIA 
i,; PATOLOGIA 
MAMÁRIA LTDI . 

Cl?liT.COt.oGIA Pl•• "1•Tl'lt"1!1:o ' •rt'll.b• e.. 
trnhd•d" P~~ 1N (.,t« ..._.1 

BK.~'n~~t'",.._~.fki~Pw ,.~1 
;>ATOLOGIA MA\t A.klA ~ druu 
f' (1 nll'JI O 

O, Gt'nldoM~ 
SouP.O 811.-ra 

CRM 114', .... ~··· TOC'OI\ ·•ia 
H~ tN de ..,. 

e,..ru.. 

Leia A UN lÃO 



AUNIAo • .,... ~- \f!lr'Ç9•r.,.. 2•...,.... • 11111 

Mais de 30 mil visitarão o Boa Sent.ença 

......... 
• villte 

--d• ....... "° , _ ... _ 
... cemilérloo 

da cidade, 
prc,cur■ de 

tns-, A 
aalorladeleo 

..U localizada 
DO Cemitério 

..i.ordaBoo 
S-tença, onde 

6 maior o 
movimento. 

Não faltará flore, 
paro o• comprodore, 

Para atender à demanda 
neete Dia de Finados, cerca 
de 120 vendedores de flores 
estarão disponlveis na Praça 
Dois de ovembro, em frente 
ao Cemitério nhor da Boa 
Sentença. O preço dos bu­
qu6e, segundo tabela da u­
nab, está entre CrS i0,00 e 

C,$ ~~tÓr de Serviços Ur­
banos da Prefeitura determi­
nou que os vendedores pode­
rio ter acesso às dependên­
clu internas do Campo San­
to; contanto que não se OPo· 
DIiam ao cumpri mento de um 
1erviÇ<> orgam.zado. o local, 
foi coloc~da uma caçamba, 
com o objetivo de recolher 

J s.o e detritos vegetais. 
Até ontem, havia mais 

procura pelas rosas brancas e 
vermelhas, gradilios, cravos 
e sempre-vivas. Segundo in• 

~~:CW~~s, e!ºdj~ã0as P~:::: 
Rllf& o Dia de Finados foram 
adquiridas no Horto de Dois 
Irmãos, ern Recife. 

De acordo com a Sunab, 
o preçlf das flores é o seguin­
te: 

Grad11ios: CrS 70.00 a 
haste; Sempre-vivas; Cr$ 

~:·.ºt~~'JZ,'; ~~&'r~~.'.!'.'i~s 
80.00 a baste.,; Sempre-vivas 
dobradas: Cr~ 500,00 o "'ª" 
ço, com .-o unidades j 

R osas amare la s: CrS 
00,00 o maço, com 40 unida­
es ; R osai Brancas: CrS 

130,00 o maço, com 40 unida ­
des ; R osas vernuelhas: CrS 
150,00, o maço, com 40 unida­
des. Cravo Bran co: CrS 
500,00 o maço, com 40 unida­
des; Ma rgaridas: CrS 300 o 
maço, com 40 unidades. 

Produtos que nao estão 
eujeitos à fi scalização da U· 
nab1 podem ser adquiridos 

pelo"v~f.f.:':l:,
1
J!J'.:;:;'j,ºo ;,,édio: 

Cr$ 80,00; Velas pequenas: 
Cr$ 60,00 ; Ácido Muriático 
(usado na remoção de crosta 
elos túmulos) CrS 250,00 o li­
tro; Defum adores: de CrS 
120,00 a Cr$ 300 o pacote de 60 
gramas. 

I 

A1 30 mil --• que visitaria boje o Ceml~ Senhor da 
Baa Sentença 1erio orientadu por um ~•ço de ooodm, . 

que POderá 1er utilizado em cuo de emerstncia. Nu r oviaa 
rederai1, 250 bomeu oe revezaria em t~• de 12 ~"!'ª'• ª 

fim de garantir a segurança do trinoita mterlDUJl!c1pal 
e interfftadual, secw,do informoµ, ontem, o 13• Di1trlto 

Rodoviário Federal . Em Joio Peuoa, oesulndo plianfará 
elaborado pela Secretaria de Segun.nça, o Detran n o 

alterações no trimito do centro e periferia, maa armar, 
esquema eepeclal de orientação, noe eetaclonamenta• 

doe cemitério,. Para id0809, criança• e doentee, haver, uma 
exceção: oe carros podem ter ace .. o até junta do• ~rtõe•, 

a li m de facilitar-lhee a entrada •• dependénciu . 
internai. Quem nio se pm·enir CO!D llores e outros art:1~0 • 

típicos do Dia de Finadoo, poderá adquiri-loa na Praça_ ~li le 
Novembro, onde a Seour localizou 120 ambulante• e11pec1aliza os . 

"Operação Finados" começou 
funcionar desde a madrugada 

Fi1caliz.açâo se,era 
para molorist.a • controle 
orobre cu em condições 
prtd.riu e manter o limite 
máximo de ,-elocidade nu 
~tradas. rep~nte o t'5• 

qutma de tráfego elaborado 
peln t:t- O' rito Rock,,;áno 
Federal da Paraiba. roloc•• 
do em prit1ca na madruga• 
da de hoje, na "Ôptra('Ao 
Finados'·. 

O e-5quema, serundo 
iníormaçõe • ut iliza rá 
tof('a•tattíe de 2.10 "l"ntes. 
que~ re,-eiarao em tumoti 
de 1:? honi . O reforço da ,·i• 
gjl,ncia poiidal incidarã 
sobre pontos t5tratfli de 
rodoúa.s fede reis. kxeliz.a­
du entre Cabedelo e C•Ja· 
tt"lrU. 

O H DJlf Pb a, na­
lou que a "()peraçâo Fina. 
~·· tera comoobjeti\"Oim• 
pedir o trãn 110 de carros 
em ntado predrio de fun-

ciona~nto nu tt:tr,idu f', 
princi;,elmentf'. a me1dfn­
cia de motorutas embna­
P~- O hmitf' maumo de 
,·e1ocidade rá rnanttdo em 

Km por hora e. qualquer 
dev peito normas. ~rá 
C01b1do de acordo com _ ar 
ligo. que ~em o cód· 
'.:\ acional de TrinHto. 
~ 2bO agente$ utilita• 

do, no_ n,t'O 1.Mtalanl~ pa• 
trulha... fixail e \"oi.antes 
seguintN t~ 

RR-2:J<.J: entre o Km 
Zero e o ttt\"O rodm·l<lrio do 
Oi lnto lnd triai. em ,JoAo 
Ptssoa. entre o Posto ~or­
dn.le e o Porto RodMoijno 
Federal de C-afé do \ "ento. 
no trt<ho Joio Pes,oo. 
Campina Grande: entre 
Campina Grande e o Posto 
Ro&wiâno. da F armha. no 
trtleho Campana Grande-

4 lecbde~ enttt Juueirinbo 

e ~ o ~1 amt'de. ni trec 
' l<dade-Pat 

RRlnJ-.\ r-tt entrt 
Tre\"O RN;IM1ario do Di!>-tn 
to Jndu-..trial de João P 
e o P to Rodo'- 1àno dt- \ta 
manguape-: entre \ta~n 
,U3Pf' e o P to Ro®'.·14 
de 'C'an,uaretama. nt• tN" 
cho Joio P -:'\aral. 

8R- lf1J-Su.l · f'nttt 
Ttel.-n Rodo\"iário <L.1 OLStn 
to Jndu tnal de Joeo P 
e o Po6to RodO' 1;no 
~la ta Re-donda; entre kua 
Li.nda~ e o ~to Rodo\,. n 
de 1,ar u. . 

BR-10./ entrt Esper11n,. 
('G f Pb) eo P~to Rodo,·ian 
de C aruaru < Pt! ) 

BR-412 entrt a Fari 
nha , ~ ledadet e o munici 
pio de ~1onteim. 

BR--42i entre Pom 
1Pbl e M, \·•lha. oo h 
m1te da Paraibe cnm o CH 
nl 

SERVIÇO DE SOM AJUDARÁ 
A TRANSMISSÃO DA MISSA 

Crianças e velho têm prioridade 
1 

à conclu..qo de que ~t, O n 1ç, de -.om i~talado J)('l11 
t ,t d •. Joio P !',.na nn Ctmitt> 

da B,Jll ~tntc:iça J)odrni ~-r u111i-

r d·;rr 3~!~:~:~~dl~ ~~~:~\;::dJt. 
F 1ad ~ l~tndo dt'tcrmina\·ào lf'1ta 
p, prélt-lto D:mui-. o Franca. ontem, 
, i diri"tor do umpo -..1nto, ..\ntõnio 
l rn-. 

.\ dt'c;"i\o do preh•110 ll11 ll•mada 
,for,ml(' \ .... ta que tez ao Cemittrio 
e Ba1 "",tntfln('a, accmpanh.tdo de 
.rnxilian:-.. tlf11~lão em qu<' dernoru,. 
n.•u ;m-oc-upação c,;1m tH·nl uai'- de. 

\>attóment de man~·a..-. t'm , 1r1u-
do t,,.'Tl'tnde afluxo d~ ~ .., que. 

1,n certc-1.1. "<' íarà JH't'-.ente ao c-am­
po -.anto nt'-.tt' Oia dl' Finado-., como 

rre todo.. an0-- Cah.-u]a,'-.f' quf 
, dt> l mil 1*""'~" n1mpa r<'t'f'tâo 
h, 1e ao ('emitem, ... nh,.,r da Büa Se­
ti o:wa 

\ ,,-.11a ~"" parl'ntt'"' mortth ro­
ra 1\5 • h da manhi\ e "t: bU·nde­

r& atf a Mitt• . .\ 11dm1ni--traçliodo C'e­
mun. n.:)11 criou limne de hunirm .... , 

I:~~ ~~;:n~~:~~d~a.'·:;~~:--at~ 
tm dificuldade-,,; d{> tramporte:, A 

t de f''-,t r 11cidenu,,-., cAda jeti~o 
t<'ra l~i,:ar llpropriado J>ara \'e)a ... e a 
dnuni,traurn rt'("()menda 110-. p&t~ 

l'mdad, .... ~·om a ~ aian('a" 
A :--t>t·retaria àt S<"rl.i . t·rbanc,s 

d ,.i:r,ou o 1oc-,d p».rt1 e..., \·endt'dore:, 
r1on-.. e \'f'l" e deliimtou a área 

lr.1 esr ,ciunumt'tlto de, eic-ulos per­
da Pr:t\a (), , dt ,,,,emhro. 

Ontem, o preh.-1~0 l>amti'-10 Fran­
ca , 1, 1tou o \errnumo ~enhor da Boa 
Sentt-n(ô, para -.alx•r !it' as prondtn­
na .. nlacis-- e outras haviam .. ,dn 
C'\JUipnda..,, ron--tatandn que . ta,·a 
tud1\ em odem. :\o Bna ~ent('nça. 
ha,er-à mi-.. .. a, , 9. 10. 15 e li ho­
ra,.. num _altar iMtalado pela lln>fet• 
tura A mt:---.i d:i .. r; hc,ra..., .. ,ra meda 
pelo arccb1 p,., J)..,n, .J • \t eria Pires. 

Criança~. ido~ J e 
dnent"-. terio pnor1dadf' 
de aL·~ a0& cemitérios e 
cerca de -lO pobcia de 
trán. 1to roordt"nttrão o f1u­
,;o de ,-eiculn. em ponta; 
~tra1t>,-iros para impedir 
c:,m!i:'.es ionamentos • 1nfor­
moo. ontem. o sr .• Johnson 
Abrentes. supenntendente 
dt, Detran 

&le seni o esquema 
tm~,re,gedo neste Dia de 
finad05- pelo Deuan-Pb. 
1ue ao contrário d()!ó. &nQ!-

•nteno~ não \ ·a1 eherar 
o 1rán~1to de ,ekul na. 
di,e~ Utt:h(l(lii do ttnlro 
e pentena 

Abrante .. •~sinalou 
amda que colO(arâ ?,lli­
c:iai!- de trãn no nos cruza. 
ment .., e inais. para ins• 
tru1t moton l&!l ~bre m~­
tod de eC"f'SM) e estac:io-­
n11 mento. ··E tude1 rom o 
Se,c:reuuio da ... gurança. 
Pedro Adebon. um esque­
ma ma.it- fácil para o tri.n-

to de Finados ecbegam 

não deveria •lÍrtt alkra 
~·•. ei:phcou 

Ele admitiu, ainda 
que or. policiai tão Ul 

truid p«ra atendere-rb 
c:a.r e8p,«ta1 : carros qu 
trampvrtam cnan as. ido--

e ... ~nt . po• 
dem ter •~ até os por 
tõee d cem1tén~. pera 
facilitar a entrada de .. u., 
ocupantn u dt!ptndfflci 

Já foi montado e quema de ónibus 

O !>Om P~tá cm todo cemitério 

Doi~ horário -utra 
para ôoibu foram adota­
do~ por empresas de trans­
portes roleta, intermuni­
cipais. pa.ra ateodtt • de­
manda de pa..'-....agt"1roe dn 
Dia de Finados. O ..... tor de 
Ccintrole de Tráfe~o do 
01':R pre,;u a ida de cer­
c-a dt- 3 mil pessoas para o 
-.ertào. ~las e linha do J3re . 
,o nilo sofrerá altet11('io de 
horário. ,-ez que diminuiu. 

Jl'><I• • bado. o Ou d• 
l.iajantes com desuno a 
... apê, :\lan e Guarabira 

As ,iatura! oom desti­
no au !-enàr1 perten~m a 
T'tansparaiba e transpor­
ta.rio mais de 3 mil pes­
~ . entn âs 5 e lOb de ho­
~ Onumeroma1 rdepas­
,age1r tem passa1Jem 
maf'C'ada p&ra Antenor ~ a 
,·arro (Onde ex1s1e a esta• 
e-ão termal de Bttjo dll!I 

Freurul . C-a,aze1ras e~• 
de Ptranha,;:. 
Percentaiem mé-di 

de ,,a.){tnt~ se d1nce para 
CampUla Grandf", ~ leda­
de. Juazeinnho. Santa Lu 
11a e Pat ~. A regilkl d 
BreJô fioou em ~ luur na 
preferénC'ia. dt>slOC'and 
apena _ pas..._'8gem:w• a 
c-ada do1~ OOnan . conUtt 
500 dü- relriões do sertio e 
C"ann. 

A Cai,a Económico Federal 
mauRura am>.nh.t a sua Agência 
Cidade Antiga. Ela fica na Rua Gama 
e Melo.60.ondefunci navaaSede 

Central da Filial 
da Paraíba. 
Agorssâo5 
agências em João 
Pessoa A Agência 
Cidade Antiga 
é Ampla. Bonita 
e ~\tnconal. 
C-0mtudoque 
a Caixa tem: 
financiamento 
de casa própria, 

crédtto pe,;s nl. conta corrente. 
Cheque Azul e, claro. a Caderneta de 
Poupnnçada ru.xa- a mais popular 
de todas. 

C-0nh~ o nova agência da 
Cru.xa Econômica Fe<lernl. E venha 
para a Cruxa ,·ocê também. 

CAIXA ECON ÔMICA FEDER AL 

Quem flOOll<l na Caixa rs1a com mais 

Túmulo já foram pintado 
Tumul~ pintados. 10C'al5 

para ~acionamento na parte 
externa e a montatem de um 
se";C'O de ~ m formam pre­
param finai~ realizado:, M 
Cem11,no Senhor da Boa n 
tença. p3111 o Dia de- Finad 

O numero de vi tantf"'- ~ta 
pre\'isto em 30 mil. t> ponflf'$ 
do c-am 1'1nto permanettrão 
abem.'E • parhr das 3h da ma• 
nhi. ~indo m~truções da l'r• 
ban. não 101 fiudo, pela adm1• 

n traçio, um horano para n 
cer-raruento~de ns1t . a lim dt­
nalo constranger pes.s 
dente,.;;; na periferia. que alegam 
problem -. de transPorte 

Pare de,ot • a capt-lit 
local Prot,rramou quatro mU .. 
.5endo a pnmetra h e a " 
JU,nda ~ lOhJOm. A tett't'ira 
ra «ltbrada 14h e aquana ~ 
l6h. Durante , isitas, a adrnl 
n1,;;traçdo do cem1teno mantera, 
na irf'a. plantio permantntf' 

Academia de Polícia ua · 
corwocar os concursados 

Omt de oito dias a Aca. 
dt'mie de Poli ia C'ivil do Esta• 
do com x-uá ron<"unad aru: 
CW><>, de P,n10 Med1co-Legal. 
Odonto-Leial e B1oquim1ro­
Lf1,:1I DE' arordn C'Om o regula ­
mtnto, ~le,. ~ n\o efetuar o 

~:~r• ;.rit b,~}~:t~ :efi: 
r~t~::~d~m Poici~~ cd~1ih0c:0 

A tnforma Ao partiu do ba,. 
c-harel l'ru h, C'nakan1i RJ. 
beiro, dtrt'tPr aa At'ademia de 
Pofü·1a C-1,·il. Ele at· ntoo 
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1'0'1 .\1) \. nt: PREÇO~ 

1 A C\I:\,\. (,,f"l\ltCA rt-:{,J::RAI. f\l.lal d• 
Para.ba ~-- .:> cmh,,c,1 to d,"' 111 ri,; .. """ no 
ct .. 29 dr MwmtHo-1 d,,!~.!, Àlli !-4 d h."'TM,, Pf'l'aDI• 1 (:('I 
1nillMOdtl..int.. ~., latt.na~111ladrTr.utarntnlG-.6 
Hua G•ma C' \1 fiO mem.1 ancl■r. N'Dll'O. lad rHli• =.rc;=~rr:: r.;: ~.r~'!•Aftnci• Cam-

m1M~ :.:.M=l~~~:;r~::ct~e:. ~ i,r e:: 
~b~ ~ 1 dt ~:.::. tt,rtc1.,:_: :UJ, !' andar 

::1 AftltffPdnpn,pmlat.f•~•-- attod~ 20dr~ 
,.,m NÔ r.--l U dtad:a .ala '33:!, ent'WT"andc-.W ib 
l~ • ._ .. d<.i ~fmdo dia 

4 or.dtta!rdoMtf('OflLi,rd,:i-,:uod.1("Õf'.t ~N.Mtr1 
die,mi.o. pr-'.;u ruma, 1n1rrw-.d. na pe.nx,p,açio. Q!oM' 
"'" trrc:i;ntal ,..:-'..ali.n!.-r'NLNdo,nw......naoo,a 

ai J IIUl'f"'CII • C' r1 l (U, -.J:~, \nfl'Yt!'IIJI mi 
.dc-<.."'?l..~?ml 1,>dnMl""'a1qu1ndoaiuula.:l6dl, 

=: ~p;"~°'':t-.:..~~tt~-:-~-:~ 
prt"l•ada.1 tn(fa .. u 1nlor111a, ·- ~.., fflol'd1antot o 

h1mtt1t<>daq11a11te1 dot fr J a>t, "l0/\11,n'lfot m,I cr,i. 
lffl"») na \,tr,n. Cabo Br■ nc:,;a,T'B 

... 11 dr ou1uhtnN' 19t<1 
A cn,11.:,.:,..,\0 DE UC"TíAÇÃO 

l)Jeln ()Ol&1 na Caixa esta com mais. 

~•l5l- OROt:ST[ c•:.t•ocs S/14 
c.c. r. , ... ,, f.'52 . HO/ODOl- 11 

r . ilt o r'", .a;ir 

l'tc ■• r -v.dadtl, e • .seMcir,, ac10 .. J1ta11 cs.a 
1i1::1tt,r..s•-•.:l1t0lstt.ctLC"A)~S Si•. Nn •• f9 

pl'llr•"' .., -'•'"'!'.h1• C•rai. t,trao:-01 .. arie"; 
•11 0 111 "'ºi•• do dia ps t'• "'º"ª'l-tr9 e• 1982, 
ª" .u ■ ••O. 1:,ci1l ■ ,,. cl•• JncluHr1•~ to 
C11a ra W lr:u ! , • • 5, - Dht:-lto l.,e:.s -
tr.eJ .. :Jc,ao Pe,.e_ ~e , ••i .. d• d•libt'ra­
r• .. aobr•: a} t111zu:i O• n.eoo . c,oo (ou• _ 
r-t• , ~•t• •11"1o•, • oltoc•-~•s •11) t çÕ 
•• P:-•f•r•"C"1aa • ~irai.to• ..-c-t:.-, ,., r7 
vi:ir 00 ,.'7,.00 r)t D(S[~lW'l"'(.f. il! C."' ~OR!>!S': 
"~- Jt;;:io ; ti 11troa ••• to, d• , lt'tt,1•• 
O. 1:.tcl1da 

.. • ~,. "t ,~s·, 
r .. :, 

Pediatria l' Ob1tetricia 
Dr Ct-t!'O Paiva d~ M eequiu Júruor 
CoMuh ório: A\' Duarte de S11..rtra, 519, Jo6o 
p....,. 
Telefone 221-.'i359 -~~-
EDITAL Ll:ll:a-A.O DE JOIAS 

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL · FI 
LI AL D" P"RAIBA, atr••és do ·~ Agenc,~ 
Cabo Sranc.o, comun,a aos. mten:ss.\óos q ue 
eh·tu11r.t .ts 1-4 horas do dia 4 OE "-OVEM8R0 
DE 1'l82, LEILÃO DE JvlAS, rofen,ntes llos 
c.ontrat0$ M' penhor '"-enc,dos até 30 DE SE -
TEMBRO DE 1062 

LOCAL Rua Duq~ de Cax1,u, ◄70 • Ceo• 
tro Térreo doEd,fk,o Réa•s 

EXPOSIÇÃO ,Dias 1, J e 4 no local ao ma 
menc100,J00 

i!I 
EQU:\1AQ 

Equipamento'f 
,taquinai, 

para 
E-<ritorío, 

l tdii 

,w,)ulSDI M4bl'lit 
l-t,P.-U(Cl.1!". 

;JAf/t l'-A I ~" ltl ,,. 
, rAt< t ,a 

\"I '-TIL41J ft 

1 ' 

" 
\lrn,ndc h•r 1 

t...DNi .!'!1 ,. 

AL(."()O1.1(.()-.. 

~O:'\f\10~ 

C.\I, .\ PO~T \ L 
103 

Rl ' \ \l\U-.11)\ 
IIARllt:TO 

U AL'otAS' 

Oh V J\911,..,..•-•tw-n •·~•--•-.c:1-, ........ "'""'·""'"Ot "'°"' ,1....s.,..-,-,0,-..dó, 

º"' .. , ....... ,-• ..... 
...... , ... ,ffld ..... ,~-- ............ qoM.,. 
•• Sttr•• n■ U'\d' 
,., ......... ·- ~d;,d, 
\1 ... - ....... ,,.. q-.... lt--"'·" _,at, .•• 
____ ....._ 

~~.:-.,,■1 "::=!■: · 
■■<'111, ■ r-• t .,.. ....... ..., ... ........ 

i:,,,,,hhc-..- ..-4• Or,\. ... , .. "'· .,..., ... -•1v., .. 3 
..... \.i ..... duN"14'1 4.,. 

"~~"· ►·: 11J:~1-~ll 
,,çAOA 

r.:.c. o 

KAROL 
MODAS 

e-~-~ A--.............. 
LAGOA CENTER 

~-SolDadeL~SN 
1-7 • .I--P-a (n) 

MOBYL 

f SERVIÇO 
AUTORIZADO 

M&etnicoe 
.. peelaliz.edo1 

Estoque de peçu orlglnale 

caLOI 
l. ~tf:.......,lf'l.~U. • 
'RWl: • f'OIIE:::•4'• . cu•-

JOIO 1"[$$0& • ,. 

CASA DOS 
CHOCOLATES ... 
Bow&ro,w. ci\«alallln, 

w..e-,oa cf.,Cll'?'Oll. ,,.,.,dr.iro■• 
cNC~tu, rte.• 

a .. O. PEDI.O IL :tS C,u,,1,.. 
.,_ ,,__ • F-. U1..a: 

Ja,rdelfJóiu 

• ~ - PwNv.u . a-.w .. 
AN .. ,-"-'-

1114o.,. 1 • '/#1,60'"""'°' 
Gat.ia J.udlm,. Loi,■ - •-;-• 
O.... • ,ne. u,~ 

BOUTIQUE 
REDENÇÃO 
"-~ 5:!:~•~~ 
... ,1 ..... ,. ..... 5,s 

=1J;.-, . J ... ,,,_ ,,.., 

CASA 

DAS 

P cça -. r ,\ cesso rios 

- Todaw a• Marca, 
,\tacado e \ ·arejo 

HarJl,1 do í'rn1nro. 333 

.J••• r.,.,.oa • Paralba 

But iqu~ • \"elcu los 
Pe,ç.a,. • \ ~essórios 

Honda - \ am.aha 
~ \lób., lellt' 

R ("llt'dvM ,·,eu-•, 118 

ton" m.1:.."4 

I ~& PEREIRA 
~ REFRIGE 
...,, RAÇÃO 
A•*'•I•- .. ,,...,..,_ • ,,.._,_ 
('9<,. •• .,..,,...., .... "'"''°""" -.--..~""''-·-·· ..., ....... ,11,,~-

R..i ,iald,ti Pt'l"f'1rt 

• Jolo.o,t.d'"°"t.,-
1,c~n•~&'#I, 

Rua \J►..-rto dt- Dnto. Stl 
Jac1,1ari., .1010 Pea ,ua 
(P8 f....,. ?:Zl..i..\71 

A.,. ~ "" do Súi, d<> Pico.Pau Am1VTlo, Mon110 l00 ,. :,Uo 
(:,.,ir, \'~ \f,,dlllft\)',o, t Pamh",. tu Baiano, /oram OpiT'ot'l1 

toda, lt>J t.lt,""' d1•"11ut<l~• (] •~~ ""W'Gd•ffl do mun1dpu, dr Rn:,,t"CU 
cti.N11tr o M1/1.;~à(, d<> drc,mo- lrrcnM l)omlnl.!O Cr> mw1m:ino. 
rro/1::od .. çwlo l,,.,:IO(> Rru.talnro dr A.<sul fll c10 -LBA , nq Crntro dr 
-l t1i,J<Xln ·"(·olono .·,,..,.., · 11,1 C.m®o d() .'if:~, A obf'rturv dQ 
::~1, ,~ /1:ito />':Ir, ~11pmrttrndt ,1lt' daqudr 6r8ÕO. G,l~•on So 

Secretário do MEC 
visitou o "Espaço" -~· LOTERIA ESPORTIVA 

lnacriçõea 
para CUTBO 

técnico 
RESl.'LTADO PROVt SORIO 00 CONCURSO 

TESTE:-;, 622 
No pt/iodo de 8des1e mlt • 

9 dt" dezemhr,,, ptó,:1 mo. estaràl'I APURADO EM 01·11-82 

~h~,~~w!.: Í3t~;r:.~~:8~c!i.ª~:' ~':. :n:M: tt~r:~, ~n~:lt 
{"ul"II() Tkn1ro rm "4;:ro~~ 
na. do Coli!,,:-10 ¾nrola \ '1dal de 
-.:egre1n'll!i do C'entro de Forma• 

S 499 2, ... 00. 
DISCRIM INAÇÃO DE APOSTAS GANHADORAS 

f-'!,~ 1:rne:,~1! f?-J: POR ~ADO 

Al.l,;;CIIS •••••• , •• ••••• CIJ.l'fl'lh • .S~ • • ••••• ••• • ••• 06 

l.'tl.lDl.S •• •• •• • ••• • •• 01 1'.uL,J,l •• • •• • • • • • • ••• •••• •• rn 
,,.r,a,,dade stA oíereçendo 1 :.!O 
\ 9Jl ll8 &011 <"and1d11lot.que dot"e• 
riio"C''iubmr1rra pro\·aJe11tt1 • 
tn~ con1un1a~ d• Pl'lft u~N. 
M■tfmat,c• r\1Enc1a5 Fit1CAJ e 
B1olúJ1cll!i. 110 nl\ ri de 1 · C:rau 
~ 9h do d11 17 de dezemhro. De 
•('(lrdu c,.1m Edital dmribu1do 

..U.U .. .. . .. . . . . . . . . . . 06 PZRJ.l?(!!:,:;o •• • ••••••••• • • • • Ol 
1·,._1,lIJ:•• •• ··•·· · ·••• Ql PUUl ••••••• •• . •• • • , •• •• •• OJ. 

C--:J.!U. ••••••• • •·• ··••• CQ. il:10 a~ DO SUL • ••• ••••• 01 
.r;;;J lU':'O 3.lr!\, . •••• • • Ol JUO 111t Ju;n-o •. •• ... , • •• • og 

• • • •••··· • • ·••·• O, SJJf!',Cl':'"'1nl••• •••••••· ·•Cll 
P',L."O Gaa:so •••••• • •• • Cll .::.1:o ".'<llILO ....... . ......... so· ~'.!,~ ;1;~odTn~d:derf;:i:,ro~ 

Uot a('('lrd., rom o artlFO 19 d• ll<U'ml ~rei dOI roneur-

=~e/~~pa"¼~>!ll:fi~rtJ:: ~~~r~l~~~~ea~Oq~=~ 
c:-n 1•no de»lec:-ào~erã o de c\,u. 
11f1caçin por urdrm deoc-re,,eente 

dt\ffio "'?f a(.WU«ltlldM n• rua \1•ciel Pinhe,ro, 187. ("er, . 
u·o ate , dia 11-11 '-~ 

~;,_ ~~ ci:~;:1t~e~~~:i°3; 
\8!l&'-.a<"~nl•.50pote,tn\O 
t'!'ilào ~r, ad ..... • agncull()N'o­
ou filhos dot aii-ricultnre, fic■n 
do os 20 P!'r ~nto tftil&nlet. 
para C'llndtd&lllt. de oucru 1m• 

!tt'rul 

VOTE NO AlITtNTI CO REPRESENTANTE 
DOS 1RABALHADORES 

SEVERINO LIMA 
OU N• 1629 

JOSÉ 
Hf::LIO 
DE 
LUCENA 

COM 
APOIO 
DA 
FEDERAÇÃO 
DOS 
TRABALHADORES 
NAS 
INDÚSTRIAS 
DO 
ESTADO 
DA 
PARAIBA 
E SINDICATO 
l'fLIADOS. 
PARA 
VEREADOR 
PDS 

Rttot1t.■ F«leral e Dr legac1a do M1m1• 
~no d1 Faz.enda n/Elitado 

HEl.10 Lt'CENA atualmmt'I! • 
1,uplen1e dt' VPttador e de O,.pul ado 
F.,1adual, pt"lo t1t1n10 M OB.rtenta 
~"'amotnlf umt uga p■1■ r.a .. de 
'\ap,,lf',l'I L■urNM. J)t'lo r , 1oe 

P011,1u1 \ÍMO& cufl08, entrt t':let" 
dC"-t■("I m •• ~gu,nte. 

ai l'ffo,namf':ntll R4it.1ro de Su per 
\IM•l"f'9 íTBS!. pelo rr.J"RF .• M FA 

bl 1 ~f':m1nllr10 lln1Ycn1tâno d• 
Uut"110 Penal. m1n1ttudo pt"lo 
C"r{"A.,'\"f,"Pb 

l FP~: 
1..C~:~"'i'~~:::::::~·arA: 

llll'<'llt'I Romano. 

dl E,,,ta,io l1nu,tn.ilin,, pmm<M 
d,, l)f'la <"4m11ra dna Ilotpu1.ado1, rm 
llrafl.il11íW 

ti \.li C'ur,o do (',elo dt E,m1dol 

;,.t;-A~it!tf!~f:. e 0-m·oh•lmtnto. 

lilul~ ri~I ~TrtJ,.: . ';!!!'[~ 
1-:urcru u cario dr TN1JU11"1ro d a 

\.,m,JiMo F. ,~·utw■ dn PMDB. aU• t 
,nc,,r,.,,,,ç-to Cnm o u:onto PP; 

Pl'I• ~~ç~ .. S!~~·~~:ror! 
lado d• Paraíba oomo Prs1Mn1ot d , 
f',im,1Mt1 tncartti:ad,, d, •l•bor~ 
da Tabf'l■ dt H.,nor,no,,,Mh•IX'■tlc 

C'and1dato ■ \'nudM pela lr,:en 
da d<,1).\i [)B l)ôdn6 •rr vnt■dnda,t 
nnntt manNra HF'.LJO u·C"ENA 
HF:UO. LtC'E'-A ,10!,,€ HF:UO ou 
l>l'lon·56".?I 

\'alonu~u ~o HF.LIOLll("E 
'\A. \'ffffdor P\108 n• 5621. i..-mo 
l"Rla p~r ('C'lrWi~'° 

O ...ec-n-t•no de f;n,uno de 1· e 2' r.rau~ d,:,, 
M 1n1,.tcm> da Educ~II<• f C'ullura. Anlonio de 
Alhuquerquot Stluu FílhO, Ntf~·, em \,111■ .i Pa-. 
ra1ha l)llt111 1>llrt1c1jMlr da XII Reunião Anu1.I da 
Astuo•c.-Ao Bra,1lein dr EducaçAo A«ncola Su. 
fJ"MOr . rtaliuida no Crt1tro de Com-.nç{IH do 
Hotel Tam beU,' pron,c,rnl.i 1M"l1 l ' ni\·otr,1dade 

Ffde111l da P•r•,ba 

Aniomo .\lhuquotrqlll' cb,tgoo em -Joio Pf.. 
- n• úh1m11 qu1nt■ - fr1ra. ~ndo re«bido n<• 
Af'roporto C•t m l1m10 J)fll -....:r.1ári1 da Edu­
l'açio • C'ullura. Giwld■ ~•urro Outra. J)t'IO 
ddl'l!'.11do R,l[ional dn M1ni~1erln d11 Edul'■çlo • 
C'11liura . . Joel S..-.Utn •\11a1r, pelo rt1tor da l'rn• 
,"trs1dad<' Au1:,rn,ma d■ PL,iba. C'Õnt'fl> Jc. 
To,r1,mro dCI \ alle r pel<J d1nitc:>r da F'.acol■ Tec• 
mca Frdt>tnl d a Pa.r.ibt. lupu11n Bolo Targino, 
alem de ah:unJ ~>fff da SecrMari• d■ Edu-

Tendo a reuo o COf\\'l t f' d,i utular da Pai;t■ 
da EducaçJo. o ~rei ; no, Antonio dt Albuquer• 
quot Sousa t'iltwi, v1si1ou 1!11.'xt• íe1ra. Pf\• manbf 
('I fap,1('0 C ul tura l J<~ L1l'l'l do R(go, em Tam• 
bauzinho. t•nde pe,n 1('1pou d" lançamento do 6" 
mlmcro da Rn 1.st1 Panuba.na de Ed ucaçil,, e 
("ulturn. nca<.uln em quot íu cl•~ ~ il Íf'1çà 
fica da m~ma ... dr~ta~\H'llt11l>a\hr, d11 prof 
ra C,1',('ida '\n1m., Dut ra • lttnie d{W, dntino,; 
da t:d11caçà<1 pti rait..nn 

[k-r,oi.,dt" lotr pt",corridC1tndtiu drpr:ndên• 
c1.■~ do E~pitçt• C"ultund. n ,.ecNt >lfin do MEC, 
ammpanhariu da l\t"C'rctár1• C:~ld■ '.',; aurro 
Jlutra. do rc'tnf'f:O Tria:ut,,ro dn \ •Ili":, do Dr .Joel 
Svu1, \ l a,11,r. &, pn,h,~,,.,r lt■ pu,111 Boio • de •I• 
ltUn.• rl.-,.; part1r1p.ant~ da reuni.-. d• Asllod■çio 
8ra;.1lr1ra d, Edurt1çio ,\o,"T'ltola SuJ't'rior. u.si• 
1111 a uma ""'-J"t"'l-.-ial dnPIA!lf'l.aM. tmdu fi• 
cacto 1mprt"'l,"•nado eom • ~•~d■ de do K· 

pe1arulo 

A R,x-,-to • '\e,;ta otd1cAn a rtnfit■ F..duc-a• 
('à,, " rultura. public•d• J& rm -.cxto nú mero 
pt"la ~rottlltia da t-Aut&cl<.., r C11ltur•. irai 
mmn mt11ét1a dr capa a imj)t'll1t\nr1a da pesM>& 

1d<Kt1 na fam1h1 • na C"flmunidade como ll'ma de 
d<'b■trc e- ('l•nlotl'fflcia~ re■luad,,. durante a Se· 
mana dt> AtK'n!io que tl\1 i:umpn da dt'nlrode uma 
,ast• pn)«ramacit4). &w nàn foi o ul.ieo e1 rnto a 

s. reahi,v na C•pital" 111 mc-recer dea-u1qur n 
nomrm da lt""ISl.a .-\ educ:açi1o nQ me,o ru r11M. , 

uma QUl"llÕn d1~t1da duJ'8.nlf': o E)içnntro Re. 
1:1<>n11I do Pt\•munil"1p1•k que t!"WHU tkrucc. do 
Mm1~tknn da E.dul"e,çdn r Cul1ura e da SEC'. no 
audm">ril'I nn Ane1,o li da ~J,:(" lent1aa F'AFI) 

Dr t~•I m,>dn. a Para1bfl rttcb111 rel)ffttn· 

tantes do ~1 J-:r que \'ll'r11m 1mplantuo f"'rogr•• 

ma Edur■tiw, de Prt-\~ncAo nu l kl !ndf"-ido dr 
1'0:,;1('{1f, .\ :-.t'mana do f.'O't•f'('u>n81. 4Uf' 111'\'t'• 

apn:'l('!HJl(~o d• i;rupc,9 dr rlf'!ic1MlN. eom can• 
1 ... gma .. t,ra T>1m1c1 r dano;•• Jnld(,nca• no Gi­
r'l.'l~io ri,, Clul>f' ,\~t~• ÍOI 01,1lr■ •1i\·1d,,d,t n-•li• 
z.11rlan,.,rf' so.·nMNttotrnfr1ud11napl'fft"nlf «l1• 

(i,. A l'f'\l't• 1hn: t·~1Wl\'O. 11mbtc, par• u ma 
t'nll'f'\l~IA ('l•m O e,,çnh•f ,t cnt11-o l,1ot,-U10 Wil• 
tem \(')n<.o. daria com ewlu•indad• *"' ~m to­

""" ,IUcill i'•'>fll" ,. Polih10 Ah·f'f' 

\,Kte numf'm. rom,1 tl('('lnl~u na ed1 ç-lo 

MIN!Or " l'f'I "'ª ('(•!ltmu• a publ,,a, o Supll'• 

mrnM l.1tt-r1rio. ('oordotn•d<• p,r J!JC"I PontN, 

tnut'"ndn tnt1cft• 111(',,ria~ cr,nh""I r l""f"'IU f. 

111nda. um 1ntn da f'tl{ntnra e-~, l.t':1la 
\l,ccol,~ 11nb,.- lnl•'f.'1'1tÍl11 ,t Jl(IC!O!,.a ►'. t;n.almt•nte, 
rum ft 11ua J>trto<i,,1d11d1· irimr-,,,tra! a rn ,~1, 

Edun1ç6n " Ci.Jtura. 111~,·~- na,, •UM ~1nH , 

m11.-ru1".o •!'T"lll 1tl1.. , 1<1d1t --.Cuftaris,I■ Ed u• 

C'a~·,l11 C" (\ll\Ur,I dA l'■n11ha. ffl'!)l,tr11ndu I{~ li 

P,~1,1 ('llnJf'IT •'<'IT' tiHI h n~-tu h11~,,• tit dt-fin1r 

1;111 ob,,·t."·°" a, po ,11,·a ..JU<·•c :mil do G,'11- • no 

d<,1-;1.,lo 

NOVENA POD EROSA AO 

MENINO JESVS DE PRAGA 

Oh' lei,.", qurd1 tr 

~~i.r ~:;;~!· ~~- ;:,~;rn;~:~.~i':r~■~ 
\l'IUIJ.,.1111,ln\t.-..tubato P""·urot~ 
~~~n~ll!,i' llf" ~,1~1,l'7i' .- 11 ai adida 
Oh' ,lc-.. ,1•t1'" cf1iAM- '" 
Tud,;o qu• p,i·a rrfMi ,io 1'11· •m r:-·tu nr,,ne: 
f'lt aTrndrrA l'rrt inttrmkhu ,lf \hlritl 
\o-.a ·"'IJ?•d• \lff ,u hum ldf'me,,,, 
rt'lt'I 11<1 \, l'a. .. m ,,.o ft(•ttllP qur 1 
11t-111,,11r••·~•,llau,1rla1111tn(lllM·WUJM" 
dulo! 
Oh' Jf!lua ·:ru••L ,,_ 
O ,'t•u r- n 1rm1 p■,...,.,~. m•• a m1nh.111 r,. 
11\1'6 mi,, J'·"•Mr.i l',,r 1ntrrn1rd,o dt 1\1 1• 
na,\••~ ,..,,1~rad• m,,. 1 u confi,. qu, mi· 
nhn ,.,.\-lo WJII ,11111.Ji,, 1menrK1M ..,. 11 J'lt 
d1dnl 
l{c,1111 1 A•i· \lun11q•, ,..,ahr H11,ntw 1-:tn 
;:;:.::.,u~~-=,.,.a110Yf'lla1-'(1,ra,,,.rftf, 

l'ot uma rraÇ11 tt<.,·t,1dil 
\IH 1. 



Murilo Macedo faz 
visita a cidades do 
interior paulista 

A Empresa Brasileira de Nçtfcias distfi~uiu on­
tem, a integra ae uma entrevtsta do Mm1stro do 
Trabalho, ao iniciar, ontem, uma visita a várias ci­
dades paulistas. 

O Ministro do Trabalho. Murilo ~1acedo. visi­
tara de ontem até- a próxima quarta-feira ,-árias ci­
dades do interior paulista, entre elas Catanduva. 

~i::p~1~,:~r=~~~5b!rc~r:~vd~u~! ª~:;.~, 
d~d;,\.~:i~efu~j~~~~~jãvoedeºc!'~:.;~~ â'!n~: 
trabalhista. 

Ao iniciar seu roteiro de \.;agens pelo interior. 
ontem, o minisL--o falou à Empresa Brasileira de 
Notícias, abordando o atual quadro salarial e traba­
lhista brasileiro. a visita ao Brasil do presidente 
norte-americano Ronald Reagan e a denúncia - do 
próprio Ministro· de infiltrações comunistas no Mo­
vimento Sindical Brasileiro. 

V ~i~ Ô :~i;;fo3jí~i:~fot~~j!s~~~ ~ o indice de ~e~:r;!~~? em seis Estados. Como o senhor ~ 
R • Realmente o ind1ce de desemprego dimi-

e~/~ ~~lt'::0
:r:r;;ºr:~e~~~t~~~:C.~~rt~ ~~: 

certa diferença entre aquilo que ê o índice de desem-

~:f a~!~da~~~'.~~= ~:1f!eJ~ :!~a H~~;e;;:~ 
interior e já um sinal excepcionalmente~m. ~ra 
nós precisamOti naturalmente lutar para que o mdi­
ce de emprego ruba ps.ra a gtnte a~vrver cada vez 

maisp ~od:::~ri:gdi~i~tema '.'\acional de Empre­
go. pross~ue" 

R • Sim. p~segue, E rom _muito êxito. 
P • O reaJui-te '-&larial foi o ideal" 
R . Toda vez que a ~ente faz um reajuc;te. a ~en­

te _g_osta de íazer o máximo mas a gente quer 
ficar naquilo que é ~,-el. "E ~ur um critério. bar 
mais àq_uel~ que ganham men0& Então. ao; ruiões 

, ~p~~~~s~:l:nr:-::1 re~:b:~::'utom =e~ 
-..\o menor que foi cem por ~nto de I~PC' . E_ntão, em 

termos de querer fazer mais todos nós gostarismos 
de querer fazer mais, mas infefümente não pudemos 
e esse foi o máximo. ~1 85, só de nós estarmos reaJUS· 
tando o salário minimo de seis em seis meses. eu 
acho que jA é uma vanta~em extra ordinária". 

P - O gO\ erno reitera que apoiará o reajuste se­
mestral e a nuncia uma sene de med1dao; para favore-

~r ª~s ~~=s dº Cto~1h:~.~;~-~~~~a~i:n~~t 
R • &.tamos ,i ,·endo uma situação de dificulda­

des internacionais. C'omo nó.;, :,60 somos uma ilha. 
naturalmente e.;,tftn'IO<i atravec.!<.llndo ª" me5mas difi­
c:uldades. Ao; medida-.. do Cvn!-elho Monetário ;'\a­
tional são medida~ de au~tendade ab,;,olutarr:ente 

d~~~e ':n~~d~':~~~d1i~~id:~:~~ :!r~::~ 
que tem mat~ ~paço para -.air de:.Sas dificuldades 
do que qualquer um outro. então, com medidas de 
uusterid.:ide. romo C!->S&!- que no-, e!-tamos tomando 
através do ConSE'lho Monetário \'acional, a gente 
apressa a Sftída da.,- dificuldades pelas qual'- estamog 
atravessando' ' 

P . O presidente Ronald Reagan virá ao Brasil 
no início de dezembro. O senhor oonsidcra que ~SS8 
, 1s11a Ç resultado direto do d1scuNO pronunc:1ado 
pelo presidente Figueiredo na abertura do As­
s.embléia Geral da Ü[ll:anizaçào da~ '.'\açõe!- l'nidas" 

R - " O di~cuN> do prec.1dente Figut1redo foi 
reahnentf' alfo de m~a,·ilhoso. Ele ~ltUou o proble­
ma de mant!'1ra ma,n1fica. 

-~ \'Ü••it~ do p~i~ente Ree~an aqui no 8ra$.1J, s:::~' a 1mportAnc1a que <•~ ameri<'ano-. dão ao 

Mão-de-obra está sendo 
democratizada no pais 
O ~ecretàno de \l ilo-dt'-Obra do_ \hn,c.ttrio do 

T"lliba.lh~. Renato Samplic:o 1,._1pt-... d1,;~ que a J>('h• 
tl QI IUl_cwnal de, ~onnacâo profi .. ,_1onal, apn.,\"ada 
P'!!o M101:,,,tro :0.1unlo \1acedo, l'"'td. dPmocrati1ando 

~/a7~!~:;!~~-~1~a
11td~l'et~~-;; J:~í·,:.:pd': ~d:d~ 

t rthalhi,dor de hlU'\:ü rendn 
Adumtou ~ut, tamb~m dt'ntro da linha de de­

~rat1t.açi\o de- oportuntdadM., a-.. f""GUtna"'" m~­
d&u-._ emprC~II'- JÂ e!l-11\o recebendo mamr ªPo .. io na 
rtahu ç-Ao d,. J)l'OJITam11-. de formação profüi.,ional 
1._ra M'US íunuonám,. C'ôm base nft lt>1 li :.?9':'. QUl' 
P!'rm1tt• a dt'd_uçAo do lmp1.1-.10 dt> Renda dA!- d<'"'l~ 
~i c:om o treinamt'nto 

Renato "'implí<"Hl ,,h-.t>r\"ou que o Con!ltlho Ft • 
deral de mAo•dt--ohr" /á defm:u ,ua "fun\"-'r-"' , Ati\'i • 
da~ t Ulrtfa"" da po., 1t1ra dt formação prof1..,:-r.u,nal 
Ptltl tntidadr~ qut mtf'J:T4m o "'1"-ttma nan1Jnal dl" 
fori:n1 çã1, dt mAo-d(' 0 c,brA 

O Sl'l.:rttlino d1!o-..- QUt; a pi.1lit 1\'1 nac. •J nal de for, 
tll&çAo prufi, ... ,onal en •h 'l" , .. te .itno um ~lPrt'~ .. :,o 
\'O}umt" '•· fT\'UNi(ll , çum \UNI ('i,.t1m8ll\"a tnl('ISI. dt' 
Cr$ 150 btlhi,e", btnl'fidando ah:o tm t~irno de ,=; mi ­
lhoes de' 1r1b11lhadutl- diretamente 

AUNIAO e -~-. ._., ....... _ .. ,1112 

Americwws preferem os 
democratas nas ekições 

ComiHàO 
investiga o 
maS1acre 

Bomba mata um civil 
em Beirute próximo 
da, norte-americana; 

A campenha para .1~ t>ltl­
~. ho~. 1t enttm>U t:m meio a 
md1ci<» dl' que os dtmocrata!\ ,a. 
nharAo ,·•ri• c-adeuas no Con­
peMO, mB!> tem alcançar uma 
\"otaçlo quc- lhet ptrmita afirmar 
que o tlt1tc,rado rtpudia a pohh • 
ca tt0nóm1ca do ptt?-1dente Ro­
nald Rea,:an. 

N'ai,:, Uhim111 hora,. da cam­
panha. u rédi, t tt:lt",·i!ioÕN dt 
todo o pail :i-e \"iram inundadas 
por men.-.qen poht1ca1. finau, de 
democratas e republitan~ 

O!li doi., partido!' inttn!ii{ica. 
,·am também s.e-u~ preparativo. 
para blt'turar que o maior nu. 
mero M "ltll!i partidtnOfl tompa­
tteeri hoJe À.'- umu. quando 01 
eleito~ nortt-americano-. eltj;t>· 
rão novo!!. ,::o,·ernadoru, 
mem brol do Senado e da Ctmara 

~~~r~~:rid~d~e ~d:~'\ 
locaJA 

A situaçto ec-on6mic:a do 
paJ.,. e. especialmente a JX1lilica 
de Rfa,tan. foram chuamtnte 01 
temas que domiruuam a campa . 
nha. mas, ~mo sempre arontf>Cf!, 
m~1ta,s eleaçõe, para careot, ~O· 
na1s serão definidas na hair,e de 

~~~'::,!rd~ :a~dida~~lari-
Os eleitore!t de nove Estad<>ti: 

terão de se pronun<'iar. também. 
sobre prol)OBt.as de limitação de 
armas nudeares. A maioria da!. 
pes.quio;~ indica que nessa qu~­
tào se nnpon}o propostH inter­
mediária."' que e,,.tabelecem uma 
limitação ou rong-elamento si-

~~l~~:e:"O~~~~:•d!"::!!:: 

U~J: e~~ tnr~ Jº~,~~a_d 

OI r~~;;aJ d1!uÍ::~.:h-; 
nivel micional, um l'-1..0 de Rta. 
~an l<'\WI ndo 01 democrata. dt 
"~ar oom O'i ttmc.,re-. da popu!a­
çlo' ' eo afirmar qul" """ repuõlica­
no,. apoiaram • redu('Ao dnl fun . 
do$ pera M_pa$:amentM da Pre\'i• 
d~cia Social. 

"Enquanto for presidtnte, 
protf1'.etel a ~ivtncia da Prev1-
dlncia Social"', diz Reags n no 
l\.iM>. "E protegerei 01 bent>flcK'lt 
que dependam dele" 

O prHidentt do Partido De­
mocrata. Charle:- T. ~1anatt. dl.5-

run'àºe d! ~~~c:~:c1=, ~°! 
parte da "agerlda oculta .. qut 01 
republit•~ tl:m em mente p&n1 
depoi · db eleiçôef-

" Desafio o p~identt Rea• 
nn a assumir romprom1.$.';0 ef;. 

pecüiro de ~Ao reduz.ir M bt-nefi­
cieh da Pre\1dência Social a qual. 
quer cidadão que se ac:he atual . 
mente a ela ,inC1Jlado ou dns mi , 
lhóet. aue no futuro próximo ntla 
ingre~arào". di.$.St ~lanatt. 

vitó:a d3: t:.:a :_~,:i= 
prf"-.idenciaii. hoJt serão eleitO& 
.1.1 senadores. 425 meinbroJ d.a 
Câmara dos Repre~entantts. 

~~~i::\:~ ~::°: X:: 
semblêias Legislati\'as em 49. 

Atualmente. 05 republicanOA 
controlam o Senado com 54cadei­
ras. Os democratas têm 45 e ha 
um independente. ~a Clmua h, 
241 democratv.. 19'2 republicanO!'i 
e duas cadeua~ estão '"agu Du 

ri;~~~ç~!mdc!>t~:ra:;'~ 
16 dos republicanos 

O dt"J)Olmt:nto do Co-­
mandant• da:t Forças 11-
ratltru.t'l·no Ubano dian­
te- da Comiláo que in­
,-t,.tíga o ma-.aae dt C'Í· 
,,\ pa!t'llt11')(i, em Bf'irutt 

~~~~ 1!º laresd:f~ ~~ 
rtlaçalo ao temor de q~ 
o,, miliciatl('JI libanews 
a, t~ lriam matar 01 
rel~adol. 

A Comi 'tio voltou. a 
:lit reumr onttm para H· 
c:utar depoimentos dt 
médiC'OI et-trangeiro& t de 
uma enfermeira que tra 

~~;ª$~:c:c=~ 
onde foi realizada a ma­
tança. tntre 16 e 18 dt li>t· 
tembro. 

O maJor gtnerat 
Amir On,f\ dis.st ante­
mtem a Comi!-Uo que 
ceda um do& iratlfflSe!­
en, oh;(b. em planificar 
a operaç.io dt li~za de 

5~:;1~~~~:e~~n~ 
refugiados tinha "no fun­
do'·. o temordtqut pode­
ria ha\"er um mass.acre. 

~1& o !\1in~tro de 
Defeu Anel ha.ron. ,o 
dtpor semana pauAd'I. 
di - que "'nunce pb,...~ 

,:~ ª:U~· ~rci~e-
da operaçjo a p,og.;ib.Ji. 
dade que- oco~ es.se­
b,inho dt san~. 

l"me b,,mha a,. <ada tm um aut, ,!Jk.,\.'"~ expl 
diu onttm a oru 30 mrtzoa: do ac-ampamento dot fu 
zileiroa nort~•amtncanOI na praia Ouun de 8f'1n;_ 

L'm oficial do es~rcito libanéA diat# qoe um Cl'­

tmh.a mcnado. 
L'm mili~r noru-amtncano di-.. quf' tln ft 

.oaa ficanm feridai. doía ci"it hban~ e um t d 
lt1ro ''auperfü:ialmente'' na. mior por tragmt'nto1 
panado. · 

O milu.ar adiantou qut um 00. libanf_ ~a-.· 
ça\-emtntt fe:ndoe_foi le"·adoao ho--.pital da l DJ\."e 
11dade ~<,rte-Ammcana em 8t:1J1Jte. enquantt? qo 
o outro iil) ficou ligell'llmente fe-ndíJ na explO!âo 

Tettemunha.r. diMettm que• bomba e:s-plodiu 
UM 30 metrtJ& do loc-al onde e!t.Ao armadas. L!I taida. 
de campanha.. 

&imond · hedid. f"ti,grafo libanb- no lut 
afirmou que unidade, do .xtrcit.o hbanéi cf"rcaram 
trea com~. a tm1 10km do c,ntro de Ben.u• 
extremo ,uJ da Capi.tal. 

:\i~lm &MUmi1.1 t/. ar,rJi a autor.a do au· 
tadr1 

Israel abre hotel e 
desafia egípcia, na 
fronteira do Sinai 

brael deMfiou ontem prote-tos ~pc, •~ t_abnu 
um ho el de luxo em Taba, uma z,ona fronteinçs n 
:-.-inoi cuja ~berama r«lamam o,, dois p,;i,,e,j. 

O .-\\"ia :-,Or.6ta, uma imponente romtru;;ãi> d 
10 anda~ a 1(,() metro,-. da fronteir• ~pcia.• Q pn 
me1ro bottl de anco ei;trelu na zona t ~ de--ti.na 
e--timular o turilmr> • Taba pro:ximo de. porto ae 
lerte de Filat 

Tudo pronto para votaçã,o 

Betancur vai 
negociar com 
a Venezuela 

O presidente Belisã.~ 
no Beta~ll! disse que 
a C<ilômh&a tmtsttrá em 

:,.;a 1na~raç6o, Oà do" Jl" emo. der•m ~uan 
tia.ti mútua:- de- qtJe f'o-peram luci(lnar ~ d!~ __ 
atrn~ dt netotiaçde,< pacificac. L.rael e Egito <k1 
uram a que$tà() de Taba ahe"rta quando e-tabelcce­
ram a fronte1rt anth da retirada final de l!:raeJ 
~ inai. em abril. A wna em di,puta tem 600 metro-­
quadrad de frenu para o ma.e 

r:.,.,do 8C> elf.''11(>1' -
da campanha e a inten-,a publici-

~~edneçà~0~~i:1~'naf~~d~,~~~~ra~: 
hoje na C'alifómia, Ttxa!- e :\ova 
Iorque. !vta,. tambem -.erào ira­
\"8das batalhas politi\"as não me­
JlO!-. renh.id& em Xew Hampshi­
re, :\ebra"ka. :'\n\"o \féx iC'O. 
Idaho e outm .. EHado--

cion~ ~:e;~ti?c1:n~~ ~kt~ ~: 
chard!'>, comentou com pt·-.-.1mis ♦ 
110 que o partido podt-na perder 
ate crnco ~""·eroo ... e,.t.aduai .. 

$eu col~a deTnOC'rata. C'har 
les \1anatt. prniu um ~Mho de 
qua~ro ou <'IDC"O jl:0\"emo,-. ~ta­
dua1s para <:..eu partido_ particu­
larmente rom \"Ítórias no meio­
~te, N"C!nomiC"amt>nte deprimi • 
do. 

Da!- J6 ""''rnan~ em ~ 
nesta eleição de me,ido.;, do man­
dato pre~idencial, 20 --ão exerci­
d~ a~ra por democrata,-. e 16 pvr 
republicano.;,_ Do tNal de 50 há 
2i em mão!'. demonatB-. e 23 em 
de republiçano." 

Papa empolga 
espanhóis em 
sua pregação 

O papa ,Jréo Paulo li C'Omt­
çou o:-atem o !-egw,d,) dia de "\Iª 
\"Ísita a Ei,pe.nha com um ato C'e· 

lebradó no('( mento dt" 1.a Encar• 
nac10n, em A\'ila. ,m tributo a 
Santa Tere1.a de .Je--u" 

O PmtifiCf' che~ou de heli­
eóptf'ro. \'indo dt' '.\l adri. à.J 
Sh30m (hora local) a es1a cidade 
de- ~4 mil habitant~. também 
<'hamt1da Á\'ila de U,s ~~ ntos e 
Cc Los Caballerttt,. 

Em sua <'he~ada. t'm meio ao 
repie-ar ~ral do:- !l.inos., foi recebi­
d1• pela ... autoridade, 6,-i.., e e<"le­
s1:1,-.ti<'fli-; da ddadt> 

Xo 11to realitiido no c,»wen­
w. dl' i..a Encarnadon 11-.-..1..,tiritm 
ct'rca dt· 3 mil lrl"i:-a~ que ,,,em 
em dáu. ... ur11 e que \"Ítram dos ~)(I 
con,1'ntC"II ui~tcn1e,.. na F--pa­
oha 

E'-tt· \lona,-teno foi o lc,cal 
t"m qut" Tereza de Cep«la Yahu• 
mada tomou <'" háh1t{.. C'O'tno 
f~int Carmelita e-m l ,\:;t,, quando 
linha .?\l amx-. d.: 1dddt' 

Em <:e(Uida • o papa fo1 de 
aut\,mtl\'t"l a pro,·11 dt' httln ... Até- a 
I-~pLma:!a de Pas.-;o, -..ituada 1un 
io a murnlM. dtA\"ila. Clndt> rezou 
uma m, .... a C't1m·elf'hrada rom 

:~~~l~n:t:r1~~\Jl:U~~;:1! 
lia. F1)i a primtire mi-.-.a do pon 
tifict' ('ffi ,,,lo l'Sl)llnl,c\l. 

'.\1, tnrn·to do cun\'t·nto a.tf' a 

~~!-~~11d~ª·~~1fh!:~~~-l~-~ "B~: 
qur ,rrua\"arn lrrn"-. t" 8)."'llan1m 
band"•ra_,; fo \"at1,.t no '-" es.n11 . 
nhola -.. · 11 l-Mplanad11, rnilh,\n:,-. 
df' J>('Moll, rt'('f'btPam 11 fl"P"' rom 
,, ,·11-. t' apla\.,O. 

.k\lio Paulo 11 ,ubiu pdt,., e-.. 
c11d,ma .. atl' o-~randt' altM roh,, 
'-·ad,, d O Jlt.· da. mur11lh~ t l>ercor-

:~~r f!:t1d~8!~~;~:. {:~~ 
ç6o, 

O!. especialistas de um e ou­
tro partido concordam em que as disputas no Aluka, lo•·•. 
N"ebraska , ldaho. Xew Hampshi­
re. :,;ovo México e Califórnia do 
as de resultado mais dificil de 
pre,·er. 

Os democratas afirmem ter 
pandes possibilidade!- de ,,tória 
em .\l1chigan. ~1mnesc;,ta. Olho e 
Wtsrons1n. cujo!:; arualS go,-ema• 
dore, republicar,~ bJscam • re,e. 
leiç-â<l, e em '.\'evada 

Os republirano:,, pen.q1m que 

::;~l=~ dd:'~{:~ 
barna e W~·omine. 

Em ~ova Iorque. o candida­
to Democrata .\ lário Cuomo pa­
rece le,-ar vantai;em bre o re­
publi<'ano l..f'\\ Lerhman. Os di• 
rigentes partida.ri~ repubik.antk­
cnnsideram difkil à ,;tóna de 
Lerhman. e ele próprio admitiu 
que caiu _amda mais na.s pesqui­
,..lb. depcn.s que o de,,;:emprego ul­
trapassou o nj,·el dos llY .- . em ou­
tubro 

:~:~a ~C:!6! J:,f 
mitação dt áreas n1ari• 
.nhas t submarina3 das 
Anhlha,, 

se ~:;e~~~!: 
rou em ,U,ta a Puerto 
lniTida na fronteira 
Colnml»-\'tnezt.1elana. 

ram -~~r:~~i: ~~ 
~r.~: PL~í~en~e;:::; 
Campins atf o termino 
de i;tu mandato, ea 
19'>4 

Aigunc. ptritos em 
direito internacional. en­
ttt el~ ~ ex-c:hanceleres 
Alfredo ,. L.:;quez Ca.ni.to• 
~ e Carloe Ltm~ "'i• 
monft, recomendaram 
ao ~\"erno bu~ar for , 
mula dl\·ersas para as ne­
i::ociaçc',e~ diretas rom 
,i~t.a!i a delimitação daE. 
zonas marinhas, 

.'U (\,n1.e~ÇÕN p&ra -.olucion.ar a qu&-tic d 
Taba.~A.o para.li"Utdu de,;do a de:enorac-Ao da,.~­
lações precipitada pela 1m·a&ão israeler.:;e do Llba 

~~t:1~~b!i~ctr~ t~~~:«!i'ef~;n}!~= 
em amboc. oa ladc. do limite. brael , numa mera,a­
i,tem anteontem ao Cairo, du.se que está di.s~t > a 
trti.ar da quei.tào dentro do marco de ne~ia 
ma1.s ampla!! ~bre a.e teni;a!.I, ~l•çõe~ Actbeentou 
que e$pera que o emba:xador Saad \fortada re,f'"""+ 
se a Israel ante& do ('(,me,ço de,.;.tb c-on,·ersac6e--

O pr!'5,1dente H0t-ny ~1ubarak dis,,.t ontem no 

~cifi~ep~Ff~Jucio~:,u:r:u:-i:~~°:.~~':'d~ 
P'Jta entre ~to e ~raei d~·e er lucronada pecifi. 
camente"'. dl!';..e a imprensa. 

O chaOC'e:ler e,ipcia. Kama1 Hlt----e"t l..ly du­
ocnem. se,undo o ,omal '" \luri,··· que a d:~put.&; de 
Taba nào e5lá liiada • te&lo tlA!: ?"elaçúe .. pro,·oca 

~óch;. ~~;:.:::!~":'~~º~'a ·b~::d;u~ ~ 
tardas.<.e a inauguraçio do hotel P< :.._ t "uma ,1oJa. 
ção do 1rc,rdo f-ntre ("" deu~ paL..-e,;"' de nio e,,.:.tnd~r 
•~ au,idade .. :-.raele~ na trea 

Contudo.. um alto funcionário •~raeler..se. que 

~~~.n~!i~e~~!ob~T~t~:~~ 
lonna. G\l:.-t aria mM de remi dar r.s n~ia('(leS sobre 
a normalinçio o mal-' rlipido pc&;l\·el .. 

Plantão da Poupança 
da Caixa. 

Excepcionalmente nesta quarta, 
até 8 da noite. 

Por motivo do feriado, foi prorrogado 
o prazo para depósitos em cadernetas de 
poupança. 

Assim, excepcionalmente neste mês 
de .novembro, o Plaf!tão da Poupança da 
Caixa.passa para o dia 3, quarta-feira, até 8 
da noite. 

É mais tempo para você depositar e 
ganhar com a sua poupança. 

Deposite em qualquer Agência ou Lo­
jade Poupança da Caixa. A Caixa transfere 
para sua conta em qualquer lugar do Pais. 
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NOTÍCIAS . 
MILITARES 

Mavio,,I de Oliveim 

Aniventarian.te• 
t ... uo ro-.mo:ado n,;,.,..., L:lad.. ~ .. ~ d,, 110 

wetw.. e• Rt\lfflt militam f' r~ o,-. do', 

QGai u paftlf'fltodtf."..n(nb,ina•cbR.-1 !IN<N' 
c-truc• 

1 F~ãr.a C' ,il ....,.,.r no "'•biood. Andrade, 
h,l'ICf",,t cartl.ft<m,r,11-nt .. •J~Ptdro 

dc,a-..u,1,. 

M t ur'IC' r ,-il bff ôt r•tlJO K.-
THanl" «re 01.1 ,-,.lo. d,) .t BEC' 

~ .. R.\ •c:at'~r.-0:vi• f'.ahnf'l~Wo 
doe. 'an1• • ,,. ., .. GaiJhernM D -.ant,oe. 

07 l fl"Df'MrPaaloHribffl:odl,NU do4 Rf.X" 
...,., RA 

• • me- Civt, lvn\1:I. tmidio da ~ h• 
f.mc\1..,.foenll f•~kan~cleo \im.id••J..,_ 

..,. 8-- d• .\rNJO 
1 (': p;t&< Fthio H:it..irodt- \im-.da, do:,f' BJ,:'(' 

n'"'na.1·1 
'l'lfflfftlt C'fUO ._ tlir\lO f\.-r f }"\fte' (h1,; 

~• tt:ilanda luflN ~•J.W Hlo.ono("<W\'k-t 

..... 

Grupo Tenda 

O Seu Exen,ito 
Com unicaçôe• 

"'~• tanta •~f'Ct.."f•odat••A~mP•"tr 

Data., íntima., 

.W inimaratona 

Dia de Finad,,• 

r 09 Clml 

E•f'l'CIIO) 

~o'1';:, T~J;f'Nu~rt'~:~':':rpaZ~t,.íª!"~~: 
rnltfadri {a Art'JG df' Cl),nu,ucaç(.r3 d-, 

f :rl'f'CII f,ito lJ "i, ti f..xrrr,to ) 

L-----------' 

·.· ~-<~ -
.,.. ~~· ..... -~ 

PDS realiza comícw rw 
municípw de Pi,timbu 

P1timhu iA l'niâol - O!<> lidt?· 
~ do PO~ do munidpio dt' p,j. 

l1mhu promC\nram na uhim11 "'l'· 

mana uma da., maiC\re!', C'Ofü"l'n• 
trt1i.,\f>" popula1t-- cm prol d11 can­
didatura do emp~no Paulo 
R.;1~rto Corre13 Gondim a prelei 
t(l f' dos cnnd1datll~ a CAm,ua 
Mumcipal loca]. pertenc;-entf'Ji. • 
ala hdt"rada pelo prefeito Fernan­
do AmuJo. deputado AfrÃnio Be• 
zerra t' ,k1ad1 PerNre e o grwem11. 
dor ("IQ\ J" Bezerra 

A crcincentraçào t•omparece­
ram mai~ de 1 5t)O pe---..o.as. l'ntre 
adepto" currelil,!1onari . e s1mpa­
llt.ant~ da chape enc-aht'(ada 

por Paulo Roberto. O comicio 
rontou com a presença do prefei­
to Fernand('I Cunha. deputados 
~irdnio Bezerra e .J06cil Pereira , 
tandidato ao Go\"erno do Estado 
Wil. n Braga. candidato ao Se­
nado '.\!ar('ondes Gedelha eo che­
Ít" do Executi,·o F..stadual Clóvi! 
Rei.erre 

Para Fernando Cunha, essa 
ronl'tntração demonstrou que a 
\"Jtóna do empresário Paulo Ro­
l}('rtO Ja el!tâ esseit:urede princi• 
paimente porque ele ,em desen­
vC1h·endo um excelente ttabalho 
de hese Junto lls romunidedes da 
wna rural 

Saúde promove campanha 
de vacinação tríplice 

A ~ecretaria da . aúde do 
~t.tdo pretende Pm apt.-na" um 
dia , 11c1nar o m11ior numero dt" 
rnança, J>Q<-<\·d contra tetano. 
coquo!luchl" e d1Ut-r:a, e ptrandi> 
contar com o apoio da p.:1pulaç80 
a r-.:t'mplo do que act)ntec~u com 
a campanha de vacinac--ào anti­
pólio. Desta feita, com _a Campa­
nha de \ "ac-mação Triplice. a9uela 
-.ecretaria e.;.umi igualmente dan­
do ro rtura • uma ,i~1ficat1\"a 
p..1pulação infantil cc,ni:.t1tuida de 
cnança-. na faixe etàna de 2 me­
,e-- a 5 &nt"t!<. de idade. 

. .\ \·t1cinação com OJYT' em 
.João Pe!,.-..oa .-.eré no dia 6 de no 
n• m br•> em tod:<1!- o-- po,to~ e cen­
tro ... rie -..aúde da C"ap1tal. num.,..\ 
dia. J.il que (Jll. dia" 6 e" do <.·wren 
1e, e,t!o re-.e-r\'ad,, .. par1:1 a ,ec1-
neçAu da pnpula~ão míanul de 
('abedelo. Bayeux e "'lante Rita 
O ,~•:'f'tAno da ·aude mdu,n,t! 
l""-tá fazendo um apelo 8 pai"' 
que levem -.ua~ criança~ no proxi · 
mo ahAdo n locaio1 da \'acin&• 
çto. po1i. e-.ta t urut'A c,portuni 
dadf que ttralo para pmtet-:t--lo .. 

l'm rontm~entr de 000 pe-­
lOU. alt"m due 15, ennndc•rt"ll,, N• 

ta --mdo mob11izad,l pela ~rn~ 
1ar1a da ~aude na enc:-uçíio da 
campAnha. cuja mNa é e1,n1n 
hu1r para d1minu1r a 11H 1dénc a 
do tt>tanv, da.c,iqueluchP e da dif 
lena , re--.pc,n the11,, por um t>le,A 
do indt~ de mottahdadt· mtanul 
n.4o aJ>tna no pai,._ mft tambem 
na Paraiba 

A prtwnçAo de~ta" dr1.·nça 
1- df' utraordin&na 1mpc,rtànc1a 
para a ' c.retana da Salldt do 
F'..t-tado, C'('.C)ÍOrme d:•<.e ,) med•('n 
Romild<) Domingut" dt> \1t o, 

pois ~cimente atra,·és de medidas 
como estas e que se oonsegue e,.;. 
tar a ~U8 prupa~açào Todos sa. 
bt-m . ecre~enta o secretário da 
~a\1de -. que,, l~tano. a coquelu­
che e a difteria são doenças de 
alta incidência e respcmsáveispor 
um elevado indice de mortalida­
de infantil. principalmente a dif­
teria. mais conhecida como Cru• 
pr, que jé brou a vida de muitas 
crianças no nosso Estado. 

A ecretaria da aúde im­
c1ou a Campanha da Vacina Tri­
tice em Ca1aze1ra~. tendo imum­
tado rontra tétano. coqueluche e 
diltena. 3.47S criança!.. seguida 
pc:,r ~tl'-a com 3.2;;1 e Catolé do 
H.ocha com 1.145 c:rianças. Tam• 
hem ia forem vacinadas as crian­
ça, de 2 me-e._ a 5 anos de idade, 
no-. munidp1os de Itaporanga, 
Piancó. PatM. Pombal. Congo, 
~fonteiro. Ouro \'elho , Prata. 
~ão ,João do Carm. São João do 
f1j,t'T'e. São ,Joi.t do Cordeiro, São 
"'iehasliâo do l"mbuze1ro, Serra 
Branca. Sumé. Cubati. Frei ~lar ­
n.> 1no. '°'.-a Pelmeirs, Pedra La­
Had11. P1cui. ~eridó. Barra de 
~anta Ro--.a. Cuitl-. :-.:o,·a F1ores-
1a, .-\ranma. Cacimba de Dentro. 
nua~ &tr.lda~ Guarabira. Lagoa 
d<' Dentro, .\1ulun~u e ,Jacarú. 

C'om a ptt\ is.ão de vatinar 35 
mil cnançat-. o i '\;údeo Regio­
nal de Saúdt'. promove hoJe e 
amanhã r 11mp,1nha de ,.8C'"ina 
Trip, C"C d• , 'l\ ,,, t>ndo a operação 
"º" ~tn,, de ,,1cm11~·ào instala­
&,.., tm ilriãi:11> uimumtftno"-, e5-
co!ft .. centn eh· saude e outrafl 
1n.-.t1tw ,. cfa .. n b8lr-

N da lir,11td1 .pinll 

Prefeito doa 60 wtes 
de terrenos aos pobres 
Âl li li '.'\o1\"8 A 1 0 

dtput.ado . ~ Camuo 11mmc-1ou 
ont,..m t'ffl \ll!U!'M '"\ª que o 
atual pr~lt"llu dt1 mumcip10 . ...,M,e 
rmo \ 11demir. hcnrf.c ou di\ rr 

1t1 funnol\Àn quf' l*r«ht>m 
au• c,nco alan mln1m01 rt'gi.o 
na1 4t " reronht-odamente 
pnbn:J1 r<im a dtlSçAo df' f'."..O lor 
dt> ttrrefYW -\ doação foi 1- r df' 
m,u Jlbta e 1~t·ma f d("("'Ornu 
amn ta df' um pn,JNO dt ~u. o 
qut' nAo deixa marl(t'ffl p,ar11 qu11I• 
qut>r clú\"1da quanto• ~ua uhda 
dt-", ahrmou o parlam•ntar 

"'\ , dorum<·nto e1 prt'Íl'"1to es 
phrn que a J)tMOR" lx-ntíidada~ 
oom a dooçAo dn, lt'rttnOfi não 
llC»derlio doar. \ender nem per , 
mutar e tamhE>m terão um pnuc 
de ci•,t an para conP.tru1r suai. 

ctl!&, a cun1ar da dft\3 da &AAmA 

tunt ria (!.(MtUrl'I. •·Q nãotumpn 

rra·nto dn d1,poato no artigo an 

enc,r u,ma ~m t·feito a doaçAt 

cit que treta o arut,t0 1 ,vltAndo 

• tC'rn-0<1-.. nA-0 oon.~truldOfl .ao 1>8 

mmi)nio da Pr,-feuura". !Jllllitn 

ta ,o proJ~to de lt"1 

Janúncio 
crê na sua 
reeleição 

C..-biro (A 1.Jrüo) 
O vereaOOr Josf Je­

nllncio doe a.ntot pelo 
PDS e.e, confiante na 
aue ~leiçlo eete ano. 
principalmente porque 
i' foi eleito {>Or trfs ,.,. 
t.ts consecutwH. tendo 
aido um doe maia atuan­
tel vereador na Câmara 
M unicipal de Gua:rabi­
ra, sempre epresentan• 
do proJeto em beneficio 
das comunidades 
pob,... 

José Janúncio in­
gressou na politica em 

~~ei~
8!~t:n!~J!~! 

de vereador. ronseguin­
do 306 votos . Em 1968 . 
foi novamente candida­
to, quf!.ndo obtevt uma 
expressiva votação de 
631 Vot01. Em 1976, vol. 
tou como candidato a 
vereador, sendo o mais 
votado do seu partido._ 

Ele foi eleito presi­
dente da Câmara Muni • 

~~hld~e ~~9:;~!:ª,~:!; 
presidente das Comis­
sões Técnica de Câmara 
e eleito duas vezes como 
primeiro secretario da 
Câmera. um dos mais 
imJ>:<>rt&_ntes C&rfO do 
Legislati,·o municipal. 
Na tribuna da Câmara 
notabilizou-se pela sua 
coragem e decisào em 
deft'Sa d06 interesses do 
povo guarabirense. 

O vereador José Ja­
núncio dos Sant06 apre. 

:~~~~- ":oJf'::ta~ied~ 
prefeito a inclusão no 
orçamento da Prefeitu­
ra ,'lll"l$. de verbas desti­
nadas a subvenções so­
ciais em favor da Dioce­
se de Guarabira. Sode­
dade São \'icente de 
Paulo. Hospital Laurea• 
no, {n5tituto Padre Zé 
Coutinho. Centro Bene­
ficente Alan Kardec. 
Igreja Assemblêia de 

~ i~laCoct':red~~~~bi~a~ 
além de verbas em fa,·or 
da &cola Técnica de 
ComêrC'io Santo Antô­
nio. Ele também apre­
sentou requerimento 
~licitando providência 
em fa\·or do aumento do 
funcionalismo munjci­
pal, professores e ser ­
ventes dos vários depar­
tamentos. e vem lutan­
do constantemente pela 
atualização do paga­
mento das professoras e 
o abono da família. 

Ele foi o autor do 
requerimento solicitan­
do do então governador 
Tarc1sio Buril\" a cons­
trução da Escola Polh·e 
lente no Bai rro do Nor­
destt, como também a 
ligação de éKU_a d_a Ce. 

~e!t!T:: ~ d;f!~~Ílt~~ 
cào da Vila Pe Cicero. 

Prefeito faz 
várias obras 
em Caaporã 

C'aaporã (A l·ni.àol 
A admimstração do 

atual prefeito do mum­
cip,o de Caaporã. Joi:;.e 
Pereira. est, ooncluin­
do mai!!i um bloco e-inir 
~C'O e e:1ttutando algu­
mas reforma..,;, e amplia­
ção na motermdt1de 
J<~,;c>s tr8balhos estão 
!l.endo desen\"Ol\"idos 
num nt mo atelerado. 

Por c:ua \"ez. o pre­
feito ,Ja-;é Pereira izaran­
trn qut" candidatOo1 
pt'de...,.,. tRf. \"Ao derrotar 
com " mewr fatilidade 
º" trt\!11 candidatM opo­
<11c1onuntu,, que roncor 
rc m ao plt'lto do µróxi 
mo dia 1ri , principal 
mentt> porQut' o PD;-;. 
•em fartndo um l'XC<' · 
ltnte trRbalh" Junto á11 

comun1dt1d<'s pohrcs 
d.li z.ono• urbana e ru• 
ral dc'I mun1dp10. "Ga 
nht1rf'mo,; o plt1to mu • 
nic:1p11l por um8 expres ­
'111\"R votftçAn contra (1..-; 

• ad\ef"IArl(ls". ~8 

lientou 
Segundo elP. na .-.ut 

'-rta po0llt1c11 não ha\erlli 
o ,h11mad,, '" \oto Q'lm!I 
r(m"', ''pôl!'i (1 J)CJ\-0 de­
minha c:1dade Jlli e..tã 
ctin1otif'nt 11adn d11 gran­
de ,11óna dtlll força.., ftO 
,·em1!lt8" de f'aaporA". 
irgumtntou 

Em Sousa, progroma 
pesquisa a vida 
das personalidades 

Sousa (A UniAol . 
O pl"OJrama "O Mini 
Cald<"ir•o··. le\"ado ao ar 
diariamentt> ptla R~io 
Jornal de Sdusa , llôh a 
re1pon~abihdade do jor. 
naliflta FranciflCO Alvet 
Card.(1!110. et!.tá petqui­
Mndo a vida e obra de 
fil{Uras de destaque na 
\ ida 80dal , econõmice, 
poht ica. educacional fi. 
nanc:e1ra e c-u1tural da 
terra de ~nto Freire. 
!':a última quarta.feira, 
o entrevistado do pro• 
;mama foi a 11enbonta 
Lêa Simone Formiga 
\1elo. funcioná.ria da 
Telpa. que falou sobre a 
nda e obra do seu avõ 
Eládw Pedrosa de ~1e­
lo, Px-prefeito do mu­
nicípio e figura das mais 
ligadas à n06Sa cult wa 

Eládio Melo foi 
prefeito de ousa no 
periodo de 193.=', a 1939. 
e Secretário de Admi ­
nitltração da Prefeitura 
Municipal. na ghitâo 
do Prefeito Antonio Ma 

Foi fundador do 
F.clen Clube e seu Presi­
dente por vArias vezes e· 
também Presidente do 

,-.usa Ideal Clube, o 
principal sodalício ds 
terra de Bento Freire. 
Exerceu. igualmente, a 
Presidência da Socieda• 
de Beneficente Doutor 
Sih·EP )1ariz. 

Eládio Pedrosa 
pode se r thamado o 
" Patrono da Cultura em 
Sousa" H omem 
inteligente, estu. 
di~ e possmdor de do-
1.f~ c-ult urais e com 
espmto poli\·alente. Foi 
profei:;-.or por \·li.rins 
anos da Lmgua Fmnce. 
•8. na Esrola >:ormal 
Regional São José, do 
...audn-.o profe~or \'iryti­
lio Pmto de Aragão. 
hnl!'.UR essa que fels.va. 
lia e esc re\ ia com de­
-;embaraçu. 

Tinha ronhecimen­
t05, de mecânica, eletn• 
cidade. medicina. mel­
mo sem ser formado. 
Como proprietário de 
farmácia, e!-tud10..'-t, que 
era. te\·elou-~e um \·cr­
dade1ro pl'diatro prâtr­
ro Salvúu vida$ dt' mi­
lharec; de crianç~. qu( 
eram levadas n sua pre 
~nça diariamente. 

Durante a ,-ua en­
trevista no .\lini Caldri­
rtio, a ~ue nela Lea S,j. 

m(lne di, .. e que Eladio 
Melo era lamacéutit-o 
prático. com re~ust no 
CRF de Paraíba Foi 
propnetilrio de uma far 
mácia vá.ru}!,. ano:; e de­
pnl!- eM8heleceu-"-e 01m 
o ramo de pec;a.., e 8.t<'!-- • 
-.órmt- para veiculo" t' 

romc-run de JÓla~ O seu 
ultimo ramo de nejlorio 
lm uma ~•rvett'ria, a C-O• 

nheçidn {' h1mo"-a •·:-ior 
\'t'terift f,"lor dt' Li<'. que 
ainda exic.;te l'm Sou,11 
hnJe Ôf> pn,pm·dade do 

Hnhor Joio MarquN 
\faia. 

Foi o í•~ cro­
ni1ta tociaJ dol anoe 50, 
com o i-eudóni mo de 
"L«>d,nis" Tinha um 
,rand, amor pel88 u­
tU. sendo fundador da 
Sociedade Dram,tica 

~,~,e~s~i~~;t~m~=1 

,\m~rico de Alme1d1. 
tntAo promotor de Sou­
~ com SalomAo de &I 
r Rene\ides. ~•noel da 
[08l8 , GadeJha, Petn::wu. 
• Por-deus. Dona Ana 
Gadelha. Este grup0 
:Nitral encenou vá.rias 
~,s, muitas de auto-
111 do próprio Eládio 

""º· ~o campo musical 
tff lamOi:\O, poi1 tocava 
111~1•. ,iolão, cavaqui. 
nbc<' bandolim. Foi um 
o;'6 mais destatados 81!· 

rt•ttiros de cidade., 
(r,.iiJ o famoso conjunto, 
muucal "'Bando do 
('tu • que elevou o 
0<1::t de Sousa além 
tna:,iras. Organizou e 
d - de no,-os instru­
m · a Banda de Mú­
~in da cidade. que ti­
nhlo..mo maestro Nico­
\:Jeb"' Pereira Gadelha. 

E.~ 1938, Eládio 
Meo :rouxe o primeiro 

r:t~;~ d~o:á1~::::::~ 
pubxrnente e conside-­
rado 01 grande acon­
tenc:.:into na êpoca. 
Foi q,71 trouxe a pri­
mein )icidet a para 
Sou~túás um fato 
movi-.etou a cida . 
Au tar a bicideta, 
entrei,: a sua filha 
F.mililna passear pe­
la"' ru11a pequena ci­
dade. · •sta foi inter­
ceptaa;elo \igàrio da 
!regue.._ que não ad. 
mit1a <puma mocinha li 
roda-.se 1deta 1 

Pi...-o da cultura 1 

arti~tit de Sousa. 
C'uh1vo1 ~or.to pelos 
cüntiro~ sde as mar. 
c-ha. ca11.-alesces. le ­
qmdtl oko do "Pau 
Quebrad à!. ruas du­
rante os\ da folia de 
~tomo. 

Foi kiio • 
q~em trq para e~ 
r1dade, a mei ra má­
quin11 de ~,·rr. Jil re ­
t·cbeu vá1 homena­
gem• du J>t de Sousa, 
como um'-ia com 0 
.:.eu nome bairro do~ 
Fu~n: urn&'1:lftc-ia de­
nominada rldto Me­
lo .. , no cer1 da cida­
dt. de Pt<edade do 
lermacE'u\ Pedro 
,,\brantes homena­
J,:t.'acio t·om-itulo ho. 
norário do isa Ideal 
Cluhe; Reeu uma 
K~ande hon1gem do 

I_ f'atro de i\iores de 
:-im1~ rom l.pru:içào 
d1, _,eu retrina sede 
.. n~:tal , e ta n-n teve a 
upnrtuntda dl. ronhe­
n'r ,1 Ct,ral •· dio M 1 

!o" lornu1cf<-n s~
1
t1 

.hnm<:,n.agem. 

O bras Sociis 

do PADRE~ 

-" •• 1'1 naóJ.I de t973. PAOR'Ê. 

ajoe(-f',i. "° Cem W"l.,t Jo 54'1'1!'1.Y da 8.:;..R 

teric.a pedindo A.JVOA !Mr• pot.,ree,.) 

a falecer 'l("l 1 .. CS ~ nc,,.,..1:,n 

fan1 ano,~ 1NST!TUTO SAO JC 

COIOUrá tlOl Cem,ttir'IOlo d• Cap.tat. S.ye...J(. t 

Rt1.1 • Ca~ URNAS Pll'fl rec.btrof •Jud 

pori6•bi ,u,, a CQí1NUIOA0E. YITQRIQSA 

otrü Soo,• J PAORI: 7E 

ao aquec« a .tv'lt.N·;AGEM d.J .,,.. 

CIY9! Satc..,_~i. O p., etc. DObrk 

r •. ..,, ... r .... 1 .. , __ .,_ __ _ 

... _,,..l.., r., .. ;z. 
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Aucélio GUBmào 
eatá na vice 
• A Um,plo do qF t'fli 
ccontece:r t•lr ano no 
Cabo Bronco. rontb,m chapo. 
Nniro irei di putar a, 
tleiçõu do JaJIMad.a 
Cút~. 1.,0, JJ#lo men.o•. 
i o que tudo e-•to 
indicando, o não• r qiie 
at~ o dia 5 •urja alguma •ur,,,..ea. co'-1 ,ouro 
pn,t'Ot-el. Enq1UJ11lo iuo, 
Armando i ·alfCOIINloa, 
candidato a-..isitt'••ôo de 
Martt,t Cri•pvn. t'Gi 
formando a chtJPO do eeu 
Ôlnnlho Drliblr«tit-o, 
onde, ent-re muito•. e.tá 
Be,VOmin RaMllo. O 
c0mpanhriro d• Arm4ndo 
no vice•p~•icünc.io do 
Jangada, e o midico 
anute,iat"1 .-turtlio 
Grun«io, qu~ ja ttt·e o 
teu nom• cotado para a 
direção ,ocial do dube, 

Assédio de 
candidatos 

••• O cinema a..uí11e, mela.nC'Ol:1• 
ca.mc-nte, ao intern amento .-m 
'º'ª lorqUC' de Katherme Htp­
bum, atualmc-nll! com 75 a.nCNI - A 
,-etl"rana a trü Ntá com pn,blema.., 
nrc.-ula1or1ot. , 

••• habrlla. uma du lllhu do ('0-

nhttido I.J, rell"O ~olo Pttt-Jra dt. 
\1i"lo, ani,en.,lou qu,nt.a-íeira 
pa i.ada. Ela é caNicla com J-o 
\m~rio:o, filho de YMa e DH:,o 
'lou.r.. 

••• O pnrntu·u filho ,uio de- Ja 
m1lc- e- (;uaurt, 'lar,quf' \1aM. 
na uontc-m11,a~a.ntababrJ.,.,a, 

~ bahrad~ Nlffl o 11,0fflf' do i-i 
\manh.11. Mr,nw. a pr11s10,:tonà 

do u 1, íaJ" trt-o- ao 

••• \ lutn 
li• ,, 

~ n. ,:a i·. r 

••• Contribua com a cuni-nba 
t'm prol do lmtituto Padrt- 7~ de• 
po11il .. i,do na urnu que NI.ÃO in.1-
laladu no, ~miLN'los de Joilo 
PK,.oa, Ca~clo, O.,C'Q;,i, e ...._.ta 
""" 

••• H-r•"l"Jà• '"ua III pua a '""''ª ··tarna,al no \ h,ncani". 
.ah.t.dn no Jan.,:ada Ou "''° ~­

qu""• d.> ir \'t"<itido cum a «imi • 
do M"\I clubt- de t\JtebQI pffl.,rido. 

Festa em Campina 

QJ ~ILOO .\lb,uruf'rqt,tt, pro ~rr• DO pru-imo 
dia !S 1 '""' uh, .. i ta ~,t• ._ TNll-M' 
da pr-al• ._ qi,,r • \a. bo~afllr at. 

PtnOt111IU.d8 do , .... 1.-, n• _... to<"~1 do Trair, 
em C'a lilflin• Gnuidt \J,r,m d,,. 1'.-.i•ca'-'" 18-
., rua1n1ao , • ciolual ti ~rnao 1p,-e .. t-11tar1 • 
Clamour•G1rl, o 8""8 do ct• a n•• '<4"dftte. 

• .\ orquetn ccmtrat.ada t-a O Hua \dllla -ta rc .. 
LI, Jot,klo pr'NI.,.. uma lt..-.~•-- "'PK••I. ,e ... 
butaDINelt'·•••.f&C'l""••i11"(.&mp,M(...-...:lf' 'la­
n.dnla.a Pl'dro.a " , ._u- Lw , io dttvr-v a ~ do Tw-. 

William Vello o as ume 
a social do Iate Clube 

••• 
Pitanguy chega amanhã 

para jornada médica 
:O.,. lo":f:o "1~. Jr:':~~ 
apa.t'Nlf' NlnO o Ut\•lO CW' 
niaior impor1,at'ia. nos 
õraaJN JOC'"Í&l-1. CIC'DhfiCO. 
da C'ap1tal. ("_,idado pelo 
M'II C'J.•&l11no \ ' 1llbaldo 
Cabral, o (Nndf' mNltt da 

:=~ C:.'::0
í:1c-::,~~ 

t"OIDO comida.do HPf'C'ial. n.a 
1 Jornada df. C1rW'fla PIA• 
UNI da Pan.iba, 
• O import&nWC"ff'lame r;ent, 
df'Sf"n.,'OhJdo numa d,a1; CM'· 
pradCDdudo Elpaç-o(.'uhu• 
ral "Joitt L&m do Rf'(o" 
l"f'VNndo tambPm N °"'''" 
dado,, Onstodomo Pinou1 
(Rt-11.0r da t iu,~rt1dadf' ff' 
Camp1nu•:,.'° PauJo.,_ ._.., 
(ío (."UN"1rio \ptffulenlt'- da 

1-..-·\l"'--
I a • .uil. HtJuN. 

'""ºPr'"'•-nti"da m&f'a 
üda, [,a.Jct. Ooil\•t U• 
• 1'1nlo c-,-pl'l"Qdmtlf' da 
\!>-..."IC'la('à~(iN~tk-1r110f'('j. 
rur'1• Pl•~tiu ,. c;,uldo 
P4'111,010 • fa.iftW Qi:1•1roic 
ipt'f'Sidentir da \,; i.acii 
llnhil•ir• d.i- '1 ucoJ tal. 
• \ ~• de ho P11u• 
C\l.' ff'M'f'\a iada um almo­
('O e• ~ llll '"lf'Dll.lttm.. ole• 
r«-1do Pf'k, cual fflC'dK'o \ i• 
!!baldo 1(,rllrlnhA Lc-­
<"abn,I. ~ tua N"t-1cihKi.a. 

!!:t;.n::-:. •:r !·: 
\S,O,,lr;áo da "T.-bt-po \r· 

lf' «• \lt,..b.. rttà=".,_ 
h1-nan•• 11111M1• f' (IU • 
dro. d!- LH.a 'l•ura. 

••• 
Manhã fe tiL'a domingo 
na ub- sede de Jacaré 

Heloisa Maria e 
Paulo Roberto 

• O r.tlho de Ou.rC'\ Carreira e Paulo 
Bolhar de Holla.oda Caulca.ati. o jo--

::omJ;,~•:. :.~~,::.;:~ n°a
0 l:::t; 

do l Grupamtnto de Engenharia de 

~r::~:;; ~i~1laHT!:~ro ': ~~ 
\la Jtn.n d,. Souza. 
• Apo a ~r,moni.a, Ht"101H .'.\ta.ria e 
PauJo RoMrto r~~m cumprimf!fll.0.­
f rttep,elonam na ('ua dt" Hoepedt" 
de Oft('iai dio J GptE. O editor de la 
pagina •«rad~ o con, ite e.n,<i•do 
i,rl a fanulia Hollanda ('a,alcanti. 

••• 
Novo manequins 

airào do enac 

••• 

Betty contra 
a violência 

• \ ramo atru BNh 
Faria, dt"poi .. de ftlmar 
o -.eriado o. Bandido d4 
f.'ola,v:e. para a T\ , ficou 
imprt' ,ionada tom a 
, iolencia P')licial c 
afirmou que e'! tipo de, 
"'Pt'h,ão mio re-.oh ~ '"I 
problema dll crirninalidadr 
urba.na. P•n Brtn· o 
dr,.armame'nto lotai .. <'ria 
uma da, "'a1da .. para a 
~iolN"lc1a ora dominante-. 

"A União há 50 Ano ", "Correio da Arte ", edi­
çõe extra , Hélio Zenaide, horó copo, Ivonaldo 
Corréa, "Jornal de Domingo", " otícias Milita­
res", "O Que Há de Novo'', página e peczaz 
Tarcí io eues. 

~;,\, 11 a?gtm, d~ motiv0:,_ 
entr muito~ out~. 

para Que vou:- rontinue 
C"':'lll0$C'O 
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Angela !\Iaria 

"Estrela 
da Canção" 

• lrflie<' Bol~lho 

~ 
~l::;l.Ê,§f.P© 

-, H.AXK.LI M 

ARI F__.. 

A Rede C:loho está preparand, um 
e:,.quemo mcrivel para a cobcrt _rfl 

das ele i('(°les . A:l alterações na s 1.111 rr.)­
grameç~\o atual começaram e ... r r fe it a 
ontem, quan<lo o J ornal .\'aciunal 1l "' -:-ou 
n ter mais cinco minutos de d,.11 -..à 
l tm shov. sem cantore~ e 8-em t1rt :-- 11!, 
lambem está ~endo preparado . Str m 
!--ho,, de noticias a ~er r{l8lizedo no 'Tle:-.. 
mo teat ro onde t feit o, em São PauH•,· o 
TI M ulher. que d,-·erà sair d, ar um 
1xrnco ante!'> do dia l.5 . 

.-\ robertura começa internamente -
em circuito fechado. pera corrirr º" er 
n,s - 10 d ia:-. antes. e no ,ideo ter, ('()()r-

.... , . .. ......, 
"º 8-
. ... M . .. R_ ····•~w, 

NO CINEMA 

.. 

s e e-w,,oras fi . 
e s ns. li~adas. 

ct --et l ou in<li re•arnc e a Globo. F. um 
l'Sque a g1~antr:-i.:o q , elbpectador 
to--ce para dar cer > 

l'LR IJI V 41-4.R 

EM MOSTRAS 

A Jaguaribe 
quer trazer 

Paulo Gracinda 

AJa[?uaribe Produçõr., e . ..;tá •n m ita:a1 e .,ntato~ 
.p ara trazer a João Pe.,.,·1a ,, f.'.,pc_ta ulo Paulo 

·o Bem Amado" Grat·mdu t fo to acirw) em fin., 
de jan('tro , comt•ç,ando então !>Ua., pr, jmoçõc., na 
irea teatral (em .,ua notra fa ,, l . a Jagua n ~e ~a tem 
programadn:; .,·hou., mu~ica1s, a exemplo do re• 
emir l 'm Banda l "m. co m Gilberto Gu. r ,Jo pró­
xww Ca\'Hlo de Pau. com Alce~\ ·w nça rJ coor­
denador da JaguaTlbe. Cario., Ar'lnha. ntFirmou 
que uma ,•.uur.,ão nacWnal do e.i,petd :1: ', Paulo 
"O Bem Amado" Grarindo d, t · rá r. mer-r Em 
Porto :\lr~re no prúx:mo dia ã,·'i ( ,1,n textos de 
Dia., Gomes. Pedro Bloch e / ,u,~ fe ,.nan () \'fns­
... i mo. o l'!\petáculo tem ainda o p ortiC1f. 1çàa dt' 
Reth Ca.,tro, a dona .\liúdn da crie e ai Se­
p.undo Aranha. nu palco ··o Ht'm -\mad1 tra­
rá aquilo que a TF não pode 

000 
A cantora E lba Ramalho L'Oltou ao• tem • 

pos de excelente atriz que ela é. Elba t, ;n uma 
atuação destacada no elenco de Prova de Fogo, 
filme de Marcos Altberg que será exibido bre­
vem ente. O tema básico do filme é um • ociolo· 
go que se transforma num pai-de-santo,. tam­
bém marcando a estréiá de .\faité Prn, ·~ça no 
cinema. Além de Elba e .\ faité , també1 rstâa 
M elenco Pedro Pau lo R IJJll(el, C lm,di• Corréa 
e Castro, Lígia Diniz e Hildegard A el. 

,..., e o 
Afi.-.cura,ido a:.,1 ·s,1., pout e 0,,1 l4" nba.,, 

~inos e marchas, o c11.,cn Re, oluç li d Ji ... l Lc m in ­

tl're~.-.ant, dorum t'nto h1Sr,.,ric r d◄ ~p , ( ~ in­
trn..."'a curlo ... idadf' na nu1te dP Si u 'ançaf"l rnto nu 
SE. 'C Pumpérn, crr1 • ·11,. Hnll 1 ) a,s ,) ta;.:. µarte 
da .,à11' t ·ma \ "h,ào \ t r tt\(• ... da \1.u .e-a P,1p lar . 
editada pt'la Fundnç<i<. Hnhrrto \laru h, e. o 
SESC ( J moL, mente co11,tlt1,cwn '11 ,ta d< .:i ~ JOÍ 
rl'~i.-.tmdo utrm:é ... de mc...,1, e..., da t'"' ra e ,,h~ dl.-,­
<.' ursn, d, J uã11 .\"et, ~ Fmztoura .J .:,t "e A -ç,1 'ara 
Afachado e lJuart<' Leopoldo do .., .. ' 11 'm 
um pcqu, N, h,, :tr,cq de 1f1,rnt." Dono/ 1"' t ri. .. o 
mot i mt.11/0 df' .'f:! f! uma 1nti'hc .1c %r, \ t"L bn· 
ceio ... . -.;nhr(' a mti .... rra de.'""' Pl'"'lt)t.' 

:::□ o 
Hruna Lombardi est ci treinando • iuitO 

para t•foer o seu p<'r11onag('m no seriado Gr 
de S ert i\o: Veredas. na Globo. Bruna toma au· 
las de equitação quatro 1·,>.zca por • ma 
para que ela aprenda a dominar 011 c-at-alo 

Af uito rock. e roupas a corater •crao fun• 
dwnentnis na frolt1 de lançom,1110 do compact 
de La uro Carona. que brrt •rm nte !fairci n 
praças. As nuú,ic-aa .... ão :\"110 Yho c-m me ' 
Rock e Tem que Provar, am bas d l 1aulo d 
Cast ro e Srr/(Ío Resende e f azem parte da tri 
lha sonora do filme O Sonho nJio ;\C' ahnu 



O "\ 1iC1• zh,I dt" Pa101 ~lã com a 
bola eh t111, H.mix•ào da pri• 

ml'ira ·a-.c-ltfo lttl'<'iro turno, hithi• 
litad◄ a d putar II ultima fa f' do 
C'ampeon1110 com o 11a1ural 'H'DC'1,l,o 
dor do Qu..irAnK\l..lâr \!Lu., a 'fi ta 
do i1111,•rila·· pc-gou dr." ponta a pon­
ta. e isw t muito bom p ra pru,ar 
que a C.tpital .,e-mpn- e.-.f<'W por 
ha.hu no fult"bol .. \ pn"a t' tam11-
nha llUC' ~ doJ-. du~ "ª""lhlhll'I 
Rut:tío~ l1' \uto 1-~portt - já ('.,~o 
pr1i1 lá d't Bai;:-dn. 

1 ••. 
E tt'• 1 "li t• llu: 11:c :n...o• 

R J e ml)C(.nat l"reZt'. 
º'"''~f 1 ,~r, .ruafu~ 
J~ d.~ ~ , --lUando h<";:a 
n• qu !- · 

O ~iJ<"nh• da ft-dn11,·to Pa• 
~1bann d,, t-\lt«'bo,, .Juraci 

Pru~ <,omn, ,:ar12n1iu, r j,~abou 
t"'!lcúl~•ndo o iuit Jo1u·• J,, C'TiliJo, 
puy l dirt" .> d C'omi do Para • 
banajdt- Arb1tn~c1u dr I utelK,1 
l 'op;-. f \lhh, r \'f'r&ldo é> n nome 
m•lsjrottHio pan. n,mpor a ulüma 
'ª"aJ<'nlrf ~ M" arbUn,1 qut' v4o 
P•lrl • ipu d11 l opjo .•A1, lnt,.. 
Ct•ntlo o qu!ldro da ('obrar, -Juraci 
f,•t ljna bo11 r'>('olha Pdt!o.tl\ ,.,.z llOU 
for1 1 do • d-r-lh<-l Um l'lo.~. Uk, 
'j\l"nct'U~ 

.,,,..z•~• •w 

golear o River Pia 
o Fwnm,,o pr,c!U go!.ar o R,,., ' '•<>' <l< 

Pb1~.hojt, • tardt-.no Maracani, para 
continuar com chanc" de «inquinar• 

, T~• l.ib,rudorn da Am;nca, r,rupc 
do .\ tlint.ko qUf' ttm como bdc~ o 
Pfflarcl a .. m • pon""' pnhoo. O rubro­
~ tonl.Arà rom aue for~ mh, 
p cr.1e alruna ~•dr-re:s imponant fo. 
ram 1;>0upedot no e K'O ck, ultímn 
domm~ diante do Fluminmw. na. 

O tre:.nador Piai.o CêM.r Carpecia. 
ru ec t~te que e dtrr• a kit r.d.e p,,.n o 
1'1umint111e. nio infhnrâ no ~d;,c-.rn• 
t, doa toe.adeus. haja \-Uto que 1~ 

es.tAo d poiitoli a ronquJStA: o I:! da 
Taça Li~ • R rmptnharão 
bastante pu1i aLmgir Nte objetivo. 

Tudo pronto para Certame 
Brasi/,eiro de Atktismo 

At/,etas estão concentrados 
esperando os seus sauírios 

<· H 
llu .. ~ •1 .uau \h.,; "i ... '-•t: .a f 

( I• ,. ,~· ,•,-• · ,.. 1.1 l·t'< :v~ii,. 
bana 

meros. 

Vasp apow o Congre~ o 
de Cronistas Esportivos 

1e ,r.contra Ppni.tdo no How Au 
n.t- perandoqut· ~cliri,.entnpe.&lJ.tm 
o quf' 1~ dt-\"f'm, lncbh-e M d"p,EMA 

m o .lOttl O tknic<a d~xou • eqwpt 
ll.6 IJl&ia dt' uma St"maha e" clube •1n 
Ja Q lhe mdeniz«.i M wa durariu o 
ptriodo tm ql:t· nte\e no Bota!OiQ chfo 
iou a n 5-1 mil auze do 
b. • co:n alimmt.tçlo para ~ at rta 

v pretdtct, Ç'arl01 1 ~ l 
Wm i:,..\o ~,-e-u t.mda pr;)b,t' 
~ e-lfflCQ e 0111, adrtti tio espe r 
rando na CODUDtra~o () pape: 
de Nl4r attu0dos., ir~• fic:a 
r illr'O!I, compMmi: • O tai;; lo 
equ1~" Ron.'\ldo \h"H, pec.1u r .. 
de- contrato. mu nlo m-e &&nd a 
~ituaçi,.> rt.'50I, da O JOKador tem ;,,,. n• 
uato até d1:.iembro" vio p:retend(' per 
manvcl"r dtfe11dendo o lnrolor 

DILSON, UM CAMPEÃO TA EUROPA 

.,. 

Resultados finais dos XIV Jogos Escolares 

.: 

r . , ç.i ,1a ... 
'-·oltp,1 llio \. (f._.rn lnfanu11 • l;v-"J. 
~IIU< J"'-.nil PIO \.li e !'tm. JJ\-.:ul 

lpep. Bw-,quttl'bol • \la..-.c. In1 ,r 
PIO\, \1 8$(' ..iun·nil. }~'Oia Ttt . 
c-a, Fun. Infantil F,, ' rkn. • 
ÍM'I Ju,"t'ru, F..trola 1'kmc-a. 

\l>l.1-:IHt>L .\l a,c lnúnt.l 
lp('1>; Ftm, lnf•.at.l , ~i:nha: <" 
'.ourdt'S, \lei,c- Ju,-mil P10 .\.Li e 
Fem. Jo-.nil João \. \.Ili. Handebol 

?cio 

.--



Panificadore' 
satisfeitos 
com Clóuis 

O.. pan11 dnrt- da P ,. 
)a l I t, .. reico• 01m (1 J.'.•l\('t 

a<kar CJo, :"" S,.1~rra em ''"' rt 
iuzido ova ,r •ttttnd d,l lf\l 

: :nl:J~~ !~i~~:, t'!,(,'dt 
l◄ para ~."' pot a:nto. ,.\ inlor -

1 ç to fo1 prt' tida 

ti1
1~·J:10~!~/i~~~~ -~t il 

r~J ~:("te:. p~;ftct~~~l!l 

1 
1 

,·am p,rrdtndi;, ~) por \'t'nh, oom 
• ~lt-, aç,lo do valor ape,iadl'I d 
J('~1 na fonh;, Durantl' ~ 
peri«h1 a da rtl\ in•fiu,1~ a 
ndu1,.;t11,, uma \d qur :1t.'UI l,im­
,;'IAnhf'in .. da 811h1a , por e>.f'm• 
pio, pt11t11m uma tau dt> l2 por 
rento, ~· , _ demai F.t'tad,)I, nào 
chr,tam a 70 pc,r N'nto ,\munio 
C'orttia lat«""U que- a redu­
çjo da ahquota não ,1p-U11r11 

:::,;h•u,';1n~;!~~: 'i::, ;/;;~~:· 
: ~~~ªn!ª[;:: e d.::;~ 

O governador em exercício, Luiz Peroira Dinu, preaidiu o lançamento do PDRJ 

PDRI IMPLANTADO EM ITAPORANGA 
ma, .. n• ent.io, o ~w emador (. )ó­
,·i.t Bezt>rra ro~ u uma nu-. 
tl('A 

TRE aguarda 
J.XXJ umas 
de Bra i1ia 

&colas, hospitais e 
açudes no alto sertãn 

O Tulxma l Re ia Ek•• 
wral conr rnua l!OJ&rd,mdo ._.., 
1 _ urna." qut', irlo d e- BraitUia 
pe.ra nilf-•1tu1r outra 1n. prt:'1- t ' 
ve1i-. ~m vána wnth ele-itvra; ... 
da Paralba A ;nf r rnaçit\ foi 
dada. ontem. pelo 11......,, . ..._ - .: t 
imprensa do ori,rAo, Rau hno 

~:'nª,c;:;•t ~~n~·,1r~r ~~:~íf~ 
prla em r~a. G: "ina A 
panir d@ amanhã o TRE vai 
ttqUe'rn vc-1cul01 de t odM rer,a r 
t1('Õf'. lm unk1pai" . tadua1 ... e 
fedrrai I para p:fftação 01. r• 
,1("(19 ti J tL._1 ,ça 1-.IE-ttoral no dia 
da..._ F.lei c," . .\ ~ec-rttana do 
TrihuMI ~ 1-Jffll:n! da Pa, 

í:~: :º~~:fd'; : ~~~:::; :· 
!onus ci.11 6t> Zona , tlt! torai-. 
da Parru'ha. ·ud,, que. nt'I 1• e 
&1• ion "' · em João r., .. ,,,a, o& 
tt -.pon vt 4o o\dal1n." 1-. 
mael dt Oll\'"m• no J• Z,,na. e 
.J, t Do n!lto \ 1adruta F1lbl, na 
6-4· Z m 

CEF inaugura 
amanhã agência 
Cidade-Antiga 

A C~ix l',, it: ,~1, Federal 

:~e~,~·~~,rm.a IÍl ·fut:X.,~~~~ 
,~ da t•X J\Hndo plamficada de 
suu ...\ ~meias da qualifia\ao ~ 
l""-pttialtzaçlo manca dt­
e1npmad<" da dinam1uç-Ao Jt 
'-U8l- o~~a f' do mcremento 
quaht.al l\'O de u pa~l de h,in. 
co S(l(i.tl t>rll51lr.,.,), fu na P1u1u. 
ba ag.,r um rt"tr-x-euo no tem• 
pn e volt.a rt'lau,-ammte l'l " -o:n• 
,eru quando amanhã inau~ra a 

&.tTII&"\ h p1u11~. post~ 
d e saude. 11 çude!.. htradu. 
enf'f"RÍ7a~-ào de t1reas rurai • en­
l rf'pl'"' tn.; de COtlperati, A.<t, COM· 
l ru,'tlu de J)ont~. crkl.ito ru• 
rtt l. aba .. tttimcnto d 'àguo den­
re outr -.ef\•1cos, !o.Ao compo• 

~.~:,1R,~t'1~~~~~53!S~: 
~tt' Paraibano. 1mplant"do 
11.ab,do , m lta J).l ran,:: 11. 

Para 1 ... -.0 -;('rào gastos. em 
o nro ano"- , 1:-; bilhõe ... d~ cruzei­
n,... O n.·r~ entante do BID • 
J-\anco lnt erameri cano de Qe. 
lif'JlVOh 1rncntc1 -, ~, _ William D. 
Br-::-.ban. n-uniu-..e, "8bado f do-

di!nf'~1~1~:I~~; P~a;,~ t~:i~ 
rn1 ex rcic-io Luiz Pereira Dini:r 
€" out rM autondade~ J\d.ra v 15 iuar 

f ~~{ant:f.!'e;ti~: t!l~r:~~iit~ 
mente. o PORI :-i.udoe:-. te Parai• 
bftn(.l. ·a oca , iào ele d,~..e que o 
PDRI t- um pro.1rtt.1 df' granrie 
1mix,r1t.,na para o BIU e para­
beni1ou parAihano,.. pcl1~ tra ­
balho ... nte ~ira reahiad . 

\ -.olf'nidl!l de de impl:mta­
ção &-> PDRI -S udve~te Paraih11-
no. •~·ei1nidob 9 h.na feire de 
ltJpt•ran.:-a. O diretor da Ce,pa 
C- m c.ào f...,..tadual de Plant-jB• 
ffl('nto Ati?ricola. en ie nhe iro 
&l:1'1\nomo Francisco Peraz.zo. 

:~:;t•dr~ttei~1
~~''ir!"b3h~'1~ 

l-nizeim~ •· o para ,-ode:" 
\l ai~ ed iantt. ele uplicou co mo 
ui -.t'r dt.' ~emhol'8do ~c,e mon ­
tante .. O Gu, erno \'Biconstruir 
ma.1 , e."C'Ol,i..-.. ma i.-1 p,st0'- de 
saüde e, lrada ... para melhor CS· 

~~~~fc~~- :~s~~:o~~re~ 
,1poio dl" , (ci.., :--t.>m voct-.. ('On• 
lmuou. "-'-e pro)t'tu nilo funcio• 

Durante a solenidade o Go­
,,ernador Luiz Perei ra Diniz res-
11.altou que esta,·a sendo implan­
tado. ali , uma das obras de 
maior beneme~cia J!llr& o po,·o 
do \ 'ale do Pianro. "O Go"emo 
da República , o Go\'erno do Es­
tado e o Banco Interamericano 
de Desenvoh1mentose deram a 

~oi~ t':1t~foi~ ~iaar:on~r:: 
frida . Com t!-11te pro,eto \'OCés te-

~ar:~: se~~:"~ :fabEd~~~J~~ 
As obras erào de todos aqui 
presentes. de todo o ~ , 'O das re• 

f-~ j! ~Z,8J.º A~i:ir~~ d~ 
funcionamento de todos estes 
M>gmentos do PDRI. mio será 
prttlSO que vocês saiam da. 

~~~~arin~=b~!~p~~l~t;r1::e~i~ 
toxicnnania. as agressões, os 
atenc.ados". 

A iniciati\'B do Poder 
Público. conforme disse o go­
Hrnador, tem sobretudo a fina• 
!idade de implantar ali, mas de 

::i~ de~~t~º~s ª,~~=;~s ~~ 
c1\·ihuçAo. Em se,uida o gover­
nador Luit. Pereira Diniz fe:i 
a pelo aos prefeitos das 28 cida­
de::. benefi ciadas com o proJeto 
pe.ra que apliquem com cons ­
ciéncia o dinheiro destinado às 
obras " . Porque , ~te dinheiro. 
não é do gtwerno. de ninl{uém. a 
não ser de vocês me:.mo" O 
Che(e do Executi,u em exercicio 
alertou a inda o pú blico para o 
periodo de plena democracia 
em que se e-stá ,·i \·endo. mas dei• 
sou bem claro que não Podia se 
e-nvolver em at ividades politi co­
part1d.a r1 a.-. . 

t~:1!i! \1~. \~~!~ã:· ~~:Ot~ua n 

' r- 'TI o Pf'\ o, nada fundo• 
-.nltl"OC11 A M"~i r. o deputado Soares 

mf'nte com~u I! arranC'ad Sindk' nde ~ 
na ParaahA e onõt fundcno a ato co na o pao 
~~?".7.:;k~:.::~•~~~·~~ ; 
~-b~fI ·r~:n~ 1i1d, à base de milho e soja 
A nr1a-1 e-dP"Um8 b<-ln:a pia 11c11 \ 1d1 d, (io,em<i FNiertil da Paraíba. Rttife. Xat a.1. Sal-
qut enc.ht•Qanlhol,..entrmcl., num e • ~ut••m~ar a ll'lbncaçào do ,·ador além de- proibir a implttn • : r"~- xr,, cp })e=~~;; ~11t ::!:~~~~~•d~n~t~~,i::; ~~-.ejadeu::': ~1"º ~t~ h~o~~~~!~~adorss 

~J;~la~::":r!J~~~r:I~ ~~~t>;:a~ ~~~a~)~~.:~~~l~~~~";:ri:::. Hom~d~d°Fa~,~~~ern:inir:~:l i 
me.., :aml>f'm o tratanttnto hu t' out l(·rN1 ... foi c:•nndenada, e-xi .. tem fi() mil pa nificadoras 
mano pt-n-ona.huido tt J,lt"("Uhar ontem, pt"iut< pn-,idE"nte-. da A,.... que e-mpregam. em mé-dit1 600 
da,Cau:.:t na J>l'fi,,108 do ~u Gt- 1iOC111çl111 e "" mchcato~ d11 Indú-.. mil t rabalhadores. ·•se em cada 
n,ntf' H,.',mulo.-\nton1o (iom df' tria d, J>aruftcação da Paraíba. pan ificadora d~!iq,t. t em \I ~ pre-
Li tft8. do Grr me de ~llcl Antonio (-Ortt1a e Romualdo Fa- JUtzo. em média. de 50 qutl06 de 

~~~;ii~!7.·t .. m1~tn. Ctudd~ nas'!(' :~~Z'· -~~~::,'ªCo~:r~ :~:;j:~:: ~= ~~i~: :~-d~áf~r~ 
n(>. Gaanna .• .\ltuncln fra., nio há razão dt> ~ l41er nenhu- nhtL mio "'ó pela o;obra dos pà~ 
tt , Lucdlr • doa Caix .Jo«m1r ma nu tura na 1arinht1. 1X>1.., fahncaô-,... ma'!<. de,ido ao usa 

t ;i~lf'~~~• ~1~ l~~~) ~~~li~ tc;t;;;n;:li,rr}~~!~f11
~ ~~~ i~ fA~~/::a.~'!.~ ~8

n~1ic~~~:;~ 
na Para1'ba tà o~lhosocoma lOm 1.od mi .. ~ura.., ""ª não funcion~m 1:1 na1te. certa • 
no\'11 Ar#-nc-,aquet!f'trNl~tanl tt·mH•l para o con um1dor t mtnte hRH'ria de<;(' (!('Onom11ar 

S:h ., para qut-m trahalha {'(lffl II mil• .in mil l'.o.lro~ de t rigo por dia" 

Aumenta a 
procura por 
Dru.rr.mond 
, n. •.\J.; d 1<. ç, ri,:-.r,t'il.l 

[)n.un mond df' A OC!red ron t 
dendo um dOll ma,o da hte­
ra1 ura o,ntemp:;:"' n .. a, tem <ln., 

:st',~~OJM'~~!nr!: p~::~l"i':itu~~ 
<it cn w t ~ ohra11 Ot IIUI aut,ma 
Dnd~ llit'mtrt• ~ a aflu,m. n• de IHlO em bWKa Jt• 
hvr. d" pot·ta nu 1nana• da 

r~;~~l.tc-:? !1~ m~~~~r~d:~f 
a<"flat uou , itn.·ntf' da l.a\r,.l" 
"Princ11,elmentt o publico J0· 
\f'•m u •m ,,ndo a 11\T&na a pro• 
cera dt• 'wr• ck (. ª"°" D rum• 
mttnd d Andradr" C,,m 
dt-manda pr.>,ocada pnnup:11 
mf'ntt" ~la romemoraç 11. da. 

~:,~ dt: ~~: t obraª l7J-: 
::':ºJ:2t,!°~~a1d~..;:~:r: 
º"Antol 1a F' w t.ir■ df' ( arl 
T>rummand dt• \ndradl!' 

::~~• J;:;t;, /::, ;oc:~=~ ~ni~~:i:a~ ~,.~'êfJ:d:çào\!~ 
11p ar dP nutrit1,o, e n; o ttá ld· ~•d<'nte da As!'.OC'1açâo. Antonio 

,~;~pi~ !.~~t~; h~~~o ':ue: ~•:,h,~~~ t8::r~:1~~~ºr:;ei~u~I~ 
apesar <l( r o m■ll'õ nutntl\c> dnperdi<-in do própno trigo f 

não ~~m Mida' pf'fo queda nâ. vtnda!II no mer -
A prf'tc>m.Ao du ~m-c-rno t cado. uma ,-t'z que !lõe ex ii.tem. 

e rtar a :mpc:.,r111çio do tnJO tm uma mf11.ma rua ou bairro, 
µart t"9U1t1brar n U.'t balança ,ária,., panificadora!. in1r> l'XlSlll 
C(mfroat. dtu a 1dl•1a da fabn• prt-Juit~ rara toda~. <- e\'1den -~~rar ~ ~~:~'~:~c1,~:I ede; .. \i~ t~" 

C('rtA!" '\o entanto iwrundo ~ P~;!~ ~~l~~~.1~t. i1~c i~~~ 
<'fflJl!' âr,os 1rt t>ncontrar tt,,i • do com a \'15:éncia da 1.e, 31.~1 
ti-nc:le d<· 4 de março de 1 1. a qual re 

'\a l'~a1ba por ut>mplo, ~lamenta II implantaçio de pa. °' HnpredriOII ~nf('ndPm ~ut' o nifiradora a mil lflf'tlO; a qual• 
c;O\fmo it·,e- pr•K urar d1minu1r quer di,1Mci11 

:1~~ão;~!~f"~''}~f·,:it~x:o~ er- .J'Jo pnt~~;o~in~ren:Citne~:· 
o J)l·I rólffi. DNM forma. -cp.in- m( a utureçtio, po1 enquanto 

f,~r:t: ~li~~r: .:~•-ti:~i;. ~~~ ~~:a!<':;J~:!1 eu::,~~~:· 
çjo da 1rnport8('ào em .l niH•1 · h1t nlt• r , ar,lfm 120 panifica 
t'!>tlmular a la,oW'a do tn~ n1• dora. pm !. Pf'UOl'l, oom uma 

1" m1lMt•11 de htttarn de lt"rra ~~~rt.~rt!::::~•:~~::er~7 
~~':~~u,1 ,;ºm?th;w:ai~~.lf~"::t:· oar,1fu;adc:.,r&. tntlMJ, •·i-e toma 

~lt (~( l~~t~~u.::r~l/~.:i~: ~r:i~rt:~1°pa~! .r::.~A1P!:: 
ra dt 1,..-to o Rm 11 • 4'te"mplo ... :>e. de apc>na"- 60 panific-edoru 

~1 adru~a. lider p(1litico da re­
,:iào disse 7:1ue atra\'éc; do PDRI 
··,amo. transformar a fisiono­
mia sócio-eronômica do \ 'aJe do 
Piancó'º. Mais além. enfatizou 
que "agora, na região, se está im• 
plan_tando o Jf0R'res50 e o desen­
,·oh 1men10" A ação do gtJ\'t'JTIO. 
prosseguiu. está \'Oltada para o 
homem do campo. para a a,:n­
cultura .~ grande esperança de 
vocf'S, reafirmou \1adruu. é o 

~1h~~~u~~=~~:· t ~a t~J~:~ eq,~i~ 
'\ em na terra . O deputado esta­
dual Soarei,, Madru~a voltando-

~ini~ f~~~:~~n: c~d~de ~~j~~ 
poranga se -.cnus extrema mente 
feliz com a sua vi,;ita . Ele 
lembrou ainda a honra que ê 
para a e-idade o fe to de ser a pn­
meim ,stnda pelo g~,, ernador, e 
no dia seguinte à ~ua · ~e". 

ra d;~f::i!r:~f'.n~~~ce~al!r~e~ 
ainda o secretário da aúde, Ro­
mildo Domingues de Melo, o di-

~~~i~uft":~ ~a AÍ:~~~~n:!:. 
A2o:st inho d05 Santos e o prefei­
to J osé '.\1oarir P in t(I. hou\'e um 
desfile de máquina-. adqutridas 
pelo Polonordeste para a i. obras 
do PORJ.Sudoeste Paraibano e 
uma visita à propriedade- de um 
a~ncultor, Fra nc isco Clementi ­
no da Sih•a . o pnmeiro a por em 
funcionamento u m biod i~f'StOr, 
aparelho que fabrica energia não 
convencional . O govern ador 
Luiz Pereira Diniz. o d iretor da 
Cepa. F'ran<"isco Perazzo, o ,e. 

D~Br?:b;~~ /t~dfl ~ J~~i~·ii~.~~.T-
ram o brndi~~tor em funciona-

;J:fó ~o ªifíirà1
!°:!2g:71h~~e~ 

ro,;:, J)Or s.er o primeiro a instalar 
o aparel M 

UFPb fará 
concurso para 
Residência 
até (o ~:11!z~~t~t! 'i-~t.:ii~ 
~:.~~~~:~~~1~;ct[~b~<~ ... ~:t~-
curso de Sel.~ão para Rt--.iriCn­
cin Medira. 1untoã \om1~<.âo dn 
C'entro dt> C"iência~ da ~aude. 

~T~fid~t ·~:~~d~~ª ,1~<;'~~ 
~~rl'l~~S d~ 1 '~~~1:~~~~ ~e_F.d1~:1 
anunciando as m<.cnçÕt'~ ll Sele­
~ão para fl"i ;.l.5 , ai,:a~ d i-; tn bui• 

oÍe~rcl:t ~:lt·tPr"~~~~dl~"-~~: 
ati\'idadei., a nh'el dt! pw,. 

t~fin~~ºl~~~ .. ~~ad~~:(fê~: 

~~~t'!ª~~~1ed; r~Ifrh, 'IJ~~1lc~ 
Rorha. manteH• li~ '.l!i ,·a~"-dfl 
Re--1d(•nc1a \l edu·n, perm1t1d1J"' 
pela C"omi,,Uo '\t1cnm11l que. 
d18'- fltrth, anunnara um C'OMf' 
em pelo mN1us :,o por cento de..,. 
-.e numero. A l't'duçào do mlme­
ro dt. \'flf:"fl'- pn•\'OCOU, mdui,.i\·t•, 
par&hJi;&(âo d.t' ati, 1dadt·i- por 
pa rt e doo; tt,1df>ntes. O Rt1tur 
pA!> ... •u. f'ntilo. .• d m·ol\'t·r 
~IÕf~ t"M Br:t'-iha ,·om, 1!'-hl.!14 
manuttnçAo do mime-ro ~ntt· 
nor dr ,·t1i,.tL'-, (lhll'nrlo, in1t"u1I 
mente. aulonzaçtio paro <'leclO• 
nar :r.? c1md1d8h:18em d1nr:o..1 -. ft. 
rca ... 

~ ·11 úl!11na ~eman11, a t 'ni 
H'r-.1dade Tl'l·ebf'u comumcttdr 
da Corn1 ...... tlo '\or1c,nal dt ~i­
dl-ncia '.\l écli('a, inlormsndo d111 

:;~;a~~r~t? dt{{<-o~ta ''ffr:" 
,entiva t' Soem!. J)l'rfaz ndo a-i 

f1n~i•ts:tº~1: ::d1ºrCf ~ 
in cnçê\l de l·and,dat°" 111"d fei• 
ta no.i d1 ute1i.. dt' ~ Àl'i 11 e de 
13 Ato, 16 h, n11 '.",t•rrNarw 
da ('R'.\1 A. ... area, df' att\ldades 
e .. UIUI respN:ll\'fb,, ,·al(U "ªº .... 
M·.r:umt Clinica \ 1kilra. i-t•lt 
va,r11 , Prriullna. etf', TO<."l•IÓ· 
nl'çnl~a. Ult"; C1rurJ,,a Gt-ral, 
qua tro; Pr ,-enuu e- • · x:iftl. ~f' 
te \ eurolo ·a, uma, e duaa 
pera P~1q111atrill 

&perança agora · 
ccnta com Uill Forum 

Amea('Ado dl• deixar d.P t-ifr 
romarca. per íalta dewn Rwm. 
u município dt C,llp('rança rtte· 
ht-u l•ntem • noite, com a ptt· 
-l'l1ça do Go\'ernador em exerc(. 
<'I . dt8em~&dor Luiz Pe-:CI · 
ra Uiniz, um précho tf!,pl'Clal, 
mt-nte para aabn,rar os .repttM:'n• 
1a.nte do Poder Judictârio. 

Trata-i-f' do Foru~ " .. • 
mutl Ouar1e"', um prêd10 orça• 
do em Cr$ ~ milhões. reeomtrJJi• 
do PflO Prefeito ~everino Raàt01, 

~!ri~!l@i~~. ~~~l;.f~~~de 
funciona"• o Grupo Escolar 
"l.id1a Fern&nde-•• 4 ficará abn• 
gada. também, a \ámarn Mum• 
cipaL 

Oez funcionári06 prht"n\o 
iserviçeti no 1-brum. al~m do ,Jui z. 
do Promotor e Ad, 01,?adu de Qfi. 
cio da C-omatta. ~o tdúicio h~• 
verá ,:ahinete,;; para ~ta~ auton• 
dadt~ do Poder ,Judiciano, fllém 

de - auditório co m l20 Clldal 
nt1', Ulb _ m1ni-euditôrio • 
part•t'QUtvoe cantina So • .., 
ded .. do à ~ M~cllll 
func;JO~io, ,tamWm, .. IIJIII 
da pt'\1dénc1a e de Sffreta,, 
dent omr,-

~ f91um começa a funo>-­
nar 11 d,a d .. ,l,i(6es. Sam#I 
~, •ro filho do munidp 
de E4:í9f\Ça. Por duas veiea )1 
Deputl o Federal ,e, em a mb,, 
alcanl"!• ""'-dlncia da Cu 
Fo1 ia,bém p resident e da O 
dern d> Advogadoo do Bruil• 
inter\'trilor da Paraiba, e1 
1945. sirante o Estado Now 
~as t,ar'mdadts de inau,u,.. 
çâo. e• &pera.nça , e.ti\'erar. 
p~entt-- ainda, o de-put.dc) ee 
tadual ~si,; Camelo@ o dnem 
bafltadd imeào Canan~•.p~ 
presentfldo o ""l'ribunal de ,Jus 
tiça do Et,tado 

Burity e Abelardo visitam Diniz 
O Gm·tmadN em exercido. 

de!lf'mhargador Luit Pereira Oi­
niz, recebeu ontem é ta rde. em 
seu ttabinete no PaJécio da Re­
d en çã o. a \-i~ila do ex• 
Go"ernArlor e candidato a Depu­
tado Federal Tardsio Burity, 
que esl&\'& acompanhado do ex­
Mini$.tro da Jusuça Abt>lerdo 
Jurema. A c<:mver-M dos trff foi 
bastante dc-s('(lntraida. comen­
tando dt\'er~ assunt<11. O ex­
Go\'emador TarC'isio Burity 
demorou-!'tC falando sobre sua 

campant-1 para Deputado, reti• 

~lt:::r:;i8~.ta()ae;~~t'!: 
AbelardoJurema, por sua vei, 
confidena:iu ao Governador in. 
tenno qutfoi o prime1rot1 publ i­
car. em t,.Ul coluna, o afasta­
mento te Jprirário do Governa. 
dor Clovi; Bnerra. Conforme 
re\.'e)ou, e!t -.oube da pBS..\al[em 
de coman•.1 do Executl\'O du­
rante cbn\'r-& l>&rticular com o 
sr. Clóvis Bezerra . 

Lojas comerciais fazem 
inscrição para Crédito 
AtC ont em. 186 cahtl!. CO· 

mel'C'Ía i:-. de ,João Pe-.c:oa ha,·iam 
requerido inscri\·ão no C'lube d~ 
Diretor~ Lo1i~t !ls, para atender 
os pe,.,._,t"ll"-<'S atrS\.'t's do Pr0gra­
ma de Crédito '\a1a lino. Segun• 
do iníorma\.'ÕC~ do · CDL, esse 
número a inda será aumentado. 
porque a pn)(:ura por parte da.s 
loJa ... vem ~cndo ~ ande. 

Emre as loja-. m ais 1requen­
t a d fl ~ em ,João P ec;.,.oa 
de:', taca m-~e a.-. que jé se in1tr re­
\.'eram. como a ~1esbla, A S upe­
rante. a Socic, a Keka Pre:-en­
te~. A \ ' tehem, Lojar; Seta. 

~:~jÓ~i~-~Çllt:itó~~~8('~~~~: 
<'8. P àlAcio da-. \! E'iit .., Cd-..1 da~ 
An11ma.,,. U,Ja~ Rmchu •h e l\.ar­
la T tt1do!'o 

\ o contrário de- /"ol p.!i:-.:-.8ào. 
prime-iro rmc'l de criação do Pro­
gram a de í'rédito '.\"atalinn, ne-

nhum -.upemercad(l se inscre­
veu até o mortf'llfO, nã.> venden­
do através do programa. Em',o. 
ra o Superme:cl'ldo '-iacional te­
nha se insrrilO. o Clube dOfl Oi­
ret ore,s Lojista informou que ele 
nJo , em ,·endtndo pelo Credito 
;-,Jatalino. 

\lima dat lojas já citad 
l·ntrc as 100 11L1tcritas ainda ~- · 
Ião: Tecido!l Cardoso. Otica 
R.1n\'leira, CNRs Pemambuca• 
n 1:-, Ca:;as COlla .Junior, P . Be­
ierril. Lojas Jw•s. Geo11:e Cu­
nha Ferragens. Loja~ do Lar, A 
Prinresa, Casa d8i Sandâlias, 
Bezerra Ca,·altanl i. Casa Ban­
deira . Pipper C.cn(ecções. Arlin­
do C:d1ral. C'léudill ModaJ-, \ia. 
lht1ri11 Oba-Oba Ptima\eta ~6,. 
, ·eis , C'a~as Pin>s, loja, Tubajara, 
Lojas Lldcr, M \ii:imóveis. César 
e (' ia . Lojas lpa~ma, Sul Cor,• 
fecções e Moda U8!-C"ulina 

LA VAGEM TRANQUILA 

Lavador não teme poluição 
l '"Jlff'•~ j' cio l qu. 

qut-r ttpo til ron111mmti~·lio 0 
,l"ndt•_dor d,• ('O(·o!', n,ln rt.•p&rou 

i:rq~::1

~t~~ d;°Lu'::n~"'fo~a~ 
dn t·it .. ram~"' tnmquilamen 
te duranlt' \'6no& minuto-.. parn 
depo1, ,o1tiu- ao M'U lu,:M dt• CO· 
mt•n·10. uo lado dA parada, de ó, 
nihu,-

\,115 égua, e .n • ondr n.•• 
c-entt•mf'nh, at J ·x~ f, rom t•n· 
contrado mortO!I. 101 tirndn 

1orl1t a itt1Jt'ir11 <'Xi~tenle, nn ,. 
nnh,1, ""m que o \end edor 

~;~1~~f:J;: ~~~~~~~i~I~; 
rAn f"m ('('lntato c-om º" ('()('(\4 
m<' rcin li 1.ado11,, i\lRt- ,;;e m t 
11nde la\ar o cam , "uJo, o,,. 
~t'dort--. t> rn geral !-Ao obrigad 
l37t'.! r o ln<'amo, Já qur não 1 
nt'nhuma h,rne1ra püblica , 
:a., mA IIO loc111 I. pa ra a tender 
qut•la nece .. "1 dadf' dos t.rabal 
don: dn par ,da dl' 6n1bUfi. 




